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Nova Iguaçu é 10. 0 mercado do País 

PESQUISA PUBLICADA NO JB ANIMA 
OS EMPRESÁRIOS IGUAÇUANOS 

. _ ~ s.sessoria e Pesquisa. que apre~en-
A pe~quisa ,..a .-\lpha .A.;otenc'~ll de consumo .superor ao 

t.. ~°'·a Iguaçu cn!fi ~n~l~ agra"dou muito aos comcrc~tantes 
clC' c:::.mpinRs. em Sao ilos ~o Município. que acreditam que 
e indu~triais est 3 bele~e, de\"erão direcionar seus invest1mE·.1-
mu1ta'! empres~ ~ange/ando muls empregos e trazendo mais 
tos para esta c1 -? c.-::ocial Todos acreditam que a pesquisa 
r_lquza e b~m-e; ar - vérno do E..-::tado no sentido cie car­
dt\'C-:á ,in;~uenctig; nºa ~ca de saneamento básico e do~ trans­
resr 1nH~-1mdenco.ndiçóes para que haja novos invest1mentos 
;rorte~ .. ~m1n o 
na reg}~~Ó de Nova Iguaçu aparecer na pesquisa como o 10.0 

., ~do cPa --mídor do Pais. acreditam os consu~~.ados pelo 
t'O~j{.f;JO JlA LA\"O1..'R A, ajudará ~ meJhorar a 1ma~em de 
M nicipio atualmente muito a:ssoc1a.ia ao crime e a mar­
~iiülidadé de uma maneira g~ral. faz~nd? _com que novoo 
mpreendimentos ,·enham surgir no Mu,.úc1p10 que tem uma 

\rç:io de aspectos favor.ixels. como mão-de-ob_ra _abund_ante, 
~roximidade da Rodovia_ Presidente outra, prmc1pal na de 
ligação entre o Rio e Sao Paulo, os dois n:aores merc.•.1dos 
consumdores do Pai5. 

outro fator ressaltado pelos consultados é o ~e que a 
presença de novas emp~e.s~s em Nova Igu~çu devera reduzir 
~ensivelmente a economia informal i camelos. vendedores am­
tuJantes e outros), que hoje invadem as ruas centrais, difi­
cultando a circulação de tran.seu•ates e prejudicando as ven­
das do comercio estabelecido. enquanto üS autoridades mu­
n;cipais ficam de mãos atadas. porque se agirem C('.ntra os 
camelfu e \'endedores ambulante.!-, e~tarão jogando-os n-l 
mar~lnalid;::.de. aumentando ainda mais o número de rcubos 
e a.s::=altos n·.l cidade. 

Comerciantes e kldustriais, 1mtretanto, acham que a re­
re.ssã.o na economia serã o principal obstáculo para novos 
estão adiando seus plano:;. de expansão à cspe;·a de que a 
inH.sJrnentos em Neva Iguaçu. vhto que muit'..l!:i empresas 
~itc:i ·ão econc ,1i:a do pai~ se defina. 

Bloco Parlamentar da Baixada 
Grupo define seus princípios em caria 

divulgada na Assembléia 
/'!- r t:- l,~ _princípios do Bloco Parlamentar da Balxada 

f· Jm:neu~e to~ uàa em plenano na terça-feira. dia 16. quan­
r_",Jmmc:1sc f.)1 lida em plenari.o na última ~e~ça-feira, quan­
oo todos os parlamentares do grupo se posicionaram em re­
lação aos problemas da região. 

O objetivo ê o de contribUir ·•pat•J. a inserrão dos 4 2 
milhõef de habitantes da Baixada, 30% da popul:ição do Es­
tado do Rio de Janeiro. n3 processo de desenvolvimento de 
todo o Estado. entendendo. an~es de tudo. não ser oossível 
e~~e ~esenvolvimE-:ito de forma integral sem que sejâm eli­~1;~:;n~·· caréncias hi.storicas e permanentes da Baixada 

05 memb:-os do Bloco Parlamentar .se i>ropÕem a ·usar 
o mand:a~o para fazer e permitir qualquer denúncia de dis­
c~mmaç~o contra •.1 Baixada e o .seu povo, de forma a res­
g.at~r a .1m_agem da região e facilitar novos i•nvestimentos 
~~e ~ va,onzem, ati~gindo tambem _ as outras regiões do Es­
• .i.do prcmovendo · um!.l cooperaçao ~escentralizadora que 
~:1ce:1a um pa~l . .nr,ortante aos Mumcipios no processo de 
ce~envolvimen:o e de mudanças sociais, longe, contudo. de 
r ~_ri:>t:nder _tazer a, vezes de a_dm_inlstradores mLr.:1icipa:s. 
:r -"'~o.es e hde~anç'l" J?c·lis. sen_ao_ isto sim, fortalecer eS-~as 

c ... oac1dadeê admin:str~bvas, ~or lSSO mesmo atuando de for­
ma l"'0!llpJ:"'ment1.I". 

.r ~ P o;-z .. a.s. o grupo pretende ··estabelecer e 
.. • ...i.:.. q· Jc fü~1c.~ ___ t:... _ do. Baixada, que desa-
li~- _ .n\ ll'lclveimente, nas âreas de ~aneamento saúde 
eaucaçao. t-r i.nsporte coleta de lixo e meio ambie:i.te, ' 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
LESADOS DEVEM PROCURAR A OAB 
do ú~a.JP a lk'..!& P J1' .e to:.;.; l ::: > p,r t ~.. -
d•--&. .,.u kc1~- ! .,_.ona e- • > "'n. i"uto N;~c101l~1 
lho dt.: 't..t~ ... J, e:.:' 1_ t i_?,.:::. •.. i, 1---- cri procurár o Cun_e-
t.lll .'Jo l. lgu.a, l A --~ao ti.r. ur n d .i Ari og ldOS 
Braga garantindo qulIL.,r?naçao e - J r .. ~ 1dent "'ºlb. 
prova.dos u-rã.o un de re pon :t.\'tJ. pei c..._o , •• 1-

ie!..tnl..e.;. A_ den~ct~ e vbilga~t.1.:. a ressc1rcirem ~t u.s 
Parlam•-ntar de lnquéri~ t:CLa.O L~1-&lndo à Com,_ .. o 
nal. que apura 23 tr~ udt I PlJ do Congresso Nac10-
dao conta d,- que c-,ta""vams /ºr~trt ~ !>rev1C11;nc1:1 Soc1al, 
P0 o INSS e os clientes A n ° e.ado ao m..'smo tem­
valores absurdos, e o .. ulumO:rev.dencla porquo pagava 
pequena parte do valor · [.)Orque ao n.ceb1am uma 

A perda do registro e O lm td' 
da profissão LEr.a uma das pen~l imento do ~x rc1clo 
de envol\·tctos nas rraudt.s em N d~di: ... qu~ os ad,1cga­
de Ment'. poderão rec':b•.,r. Na 0; 1:~~guaçu e Sã.o João 
03 fraudadore_ encontram faciHdacte de Jorg1.• Braga, 
proc~ssos devido ao de:;ca.so do: !',...; P~_ra fraudar os 
ficar &e os cãlculos estão correto- JK'reJve!s em v ri• 
A..:.tor Cardoso Pontes, que lesou .:a.a P~°fd ~o ndvogado 
CrS 145 m1lhóes, em Sã. João de Mt · t ev encla em 
l.le como um · ri e apontado por 
ctos e!ilculos. ca o tlp1co, ando r...;.o hou\'e ,..ertric 1çâ J 

m~ao-Ainda não houve nenhuma comunicaç•- d 
Que apura as fraude,s à OAB ~ a co- 1 ~so ocorra. o problema serã entregu iguasuana. Caso 

.. ca d~ R o para as provtd. 1 ~ ao onselh"> de 
curar a OrQem o~ e_!'lc as cab1vets. Altm de pro­
v ... rn procurar a' Jus-ti-:ae :s::~a~a stntlndo lesados dt­
B. -,ga. r - acon.selha Jorgr: 

Telerj promete dar linha 
aos telefones iguaçuanos 

O presiden,- d- T€h:rj, E1lu;:'.1.rdo Cunha 1foto), d !:."teu 
segunda-f(,.rJ. cu n t.mprt _,_à.rios e pohücos na í".ssocia~!:l., C _1-

merciaJ e Industl'ial. a situação dos .serv!cos telefônico ... de 
Nova Iguaçu. onde somente uma em cnda déz Ugaçõe~ é com• 
pletada. A expltcac;âo para o problema estã na sobrecarg,l 
do sistema que. nos últimos ano~. ap~sar dos chamadoJ pla­
nos de expansões, não tem recebido lnvestlmento::. para su21. 
mi·lhor!a. A maioria ctas centrais telefônicas em operação 
na Baixada Fluminense são obsoletas e há muitos anos i3 
foram retiradas de uso nos paí~es de origem. 

O presidente da empresa, entretanto, deu espernn~::-,._ a 
seleta platéia que o ouvia fJe QUC? o problema só não tinha 
sido resolvido antes ~por falta de vontade política dos s~u5 
anteces:·ores à frente da empresa. coJsa (!Ue f'l~ garant .. ~ n~,, 
faltarã na atual gestão. Disse que a l:'mpresa t~m atu~.lmC'n­
te 170 rnll telefones vendidos e não tn::tal::i.Co.3 E' Jó rlJl_ Ny·: 
lgun<;u E:stz número chega a 10 mq 

O que o presidente Eduardo Cunha não disse ma:3 pr:>­
cisa ~er informado é que o SiSt'!ma Tekbrás, umri d~.s r..1u!-

Combate à Cólera em Nova Iguaçu 
será definido segunda-feira 

A Comissão Municipal de Prevenção à Cólera reu•.:1e-se 
scgunda-fe:ra, dia 29, no Hospital G.a. Posse, para apr.::sen­
tar o conjunto de medidas que e::,tão SE"ndo tomada .. par2 o 
combate à. doença, caso ela chegue a. No\·a Iguaçu. p...,..,J.~clO 
às medidas que e.!:.tâo sendo tomadas a l11v;:;! do Fvder i·ú­
blico, recomenda-se à populaçào que e\'ite con.sumir cacho.:.ro 
quente, churrasquinhos. salgadinhos, bolos, doce.~ a v nàa 
em carrocinhas, tabu;eiros ou bares que não obedeçam aos 
padrões de higiene. Ao primeiro sinal de diarréia e vômito, 
entrar em contato com o Centro de Saúde Doutor Va co B~r­
celos pelo telefone 767-5443. 

A colera é causada por uma bactéria chamada V 1!:irião 
CoJéricoJ tem forma de virgula) . que a0 s·e instaiar na3 pa­
redes do intestino começa a produzir substâncias tôx'.ca::; que 
provocam infecção aguda, com diarréia forte e vômito.:i. A 
multiplicação da bactéria acontt'ce de forma n; ,·n.::J., pro­
vocando irritação na parede intestinal, faz.::ndo co:n qu~ o 
paciente perca água sem parar (desidratação>. A gravidade 
t.; tamanha que pode levar o portador do «vtbrião colérico 
a. perder de 10 a 12 litros de água por dia. A doença se ma­
nifesta e-ntrc um ou três dias depois que a bactén,.1. in..-i­
t&.la no mtcstmo. Neste pcnodo. mt·smo sem apress::ntar os 
sintomas da colera, o pac:.ente pode transmitir a doença. 

CONTAGIO 
. . O vibrião colérico expelido pelns fezei. chega t.,.mbê;n 
a agu:i e aos alimentos. Eles po;J.em ser contaminados pi:!las 
mos-cas. baratas e ratos que passam pelas fezes contamina 
das e_ dE.-pois nos alimentos crú.:i. No caso das verduras, elas 
tambem podem ter sido contaminada::; na ocasião 0~ seu 
pl~nt10, quando regadas por águas pcluidas ou quando 1er­
tihzadas com a utilização de fezes humanas. 

N~ mariscos. mexilhões, siri5, caranguejos e neixr:.. o 
v~brlao chE·ga através do lançamento ao mar cte rsgot ... -, 

sem tratamt.nto adequa~o. As regiõ'!S mais afetadas são aque­
las que apresentam carencla de saneamento básico. não tem 
coleta regular_ de lixo e esgotamE:n lo ,anitário. como por 
extmplo a Baixada Fluminr-nse. 

SINTOMAS 

ta. e.-,tata1~ crLJ.dJ.S durante os go•11 r 1"0 I"':. i~ 1.e'i !13 déca~ 
d.:-v da 60. rtaUzc:.i até o f.nal rlo ~1l!"l 1.J o :r., ...... gr Uas to;!le­
cornu:.11caçô.,;, no Pais. A Ernpr ~a Brasileira clt: 'fel€.comuní­
caçõe& cEmbratel) fez um trabalho pioneiro ne~te setor. es· 
palhando por todas as regiõf's brasileiras 43 estaçõe-s ter­
renas de microonda:.-, do o:apoqu · ao Chui. o sistema de 
tropod;fusão implantado na região amazón'.ca foi o respon­
sávtl por sua integração com o re~to do País. Atualmente-, 
o !:.·isttma de tropodifusão (onda.s que se refletem na tropo5-
teraJ (;~l<l bendo sub-;tttu1do p::lo d1: microondas, a PXtmplo 
do que ocorre no resto do Pais 

Ei1tretanto. na década de 80, enquanto a Embratel e a3 
empresas locais de telefonia. lanÇ3.vam novo .. serviços 1:1Jmo 
o da R~dc Nacional de Comunicacão de DaC:.os por Co~u­
tação d:- Pacotes 1R~npacl. o Corréio Eh_ trônico - SThl-·100 
expandia a rede nacional de Telex, que hoje conta com mais 
de 100 mil terminaís em todo o Brasil. não foram feitos in­
vestlmentos nru:. chamadas LP·s 1linha.s privativas), e todo 
o serviço passou a ,er escoado pela linha teletónica conven­
cion::tl. Por :sso a dificuldade para conseguir um .sinal de 
discar quando se retira o fone do gancho ou os ru1do.; es­
tranhos que se ouve durante a conversação telefônica. vis­
to que o 5istema não foi projetado para suportar uma sobre­
carga tão grand" numa mf:"::=ma linha. Atualmente. s~ serv~m 
da mesma linha telefônica os serviços computadorizados -
ISTM-400. Rcnpac, Transdata. Interdata e ReparteJ P o Fax. 

Além dos novos servicos colocados a disposicão do.'.) cli(;.n­
tes. o antigo Ministério da-; Comun!taçõcs passou por mãos 
de maus brasileiro$ como Antonb Carlos Mag::ühães e o seu 
secretário-geral, Rómulo Vilar Furtaào, qu.e tudo fizeram pa­
ra transferír para a iniciativa privada os serviços rentáveis 
das telecomunicações. como o de comunicaçõe: d~ dados, a 
cargo da Embratel, protelando deliberadamente investimen­
tos no setor e fazendo com que estações. terrenas d,::- satêH­
t,.,.s como a de Tanguã. em ltaborai. .. Morungaba. em São 
Paulo. que custaram milhões de dolares aos contribu1.nt~s. 
f1cas~em ociosas ou não prestassem um 'rvt~o internacio­
nal a altura de suas t~cnologia.~. Tudo isso com o objetivo 
d(: promover o suca teamento do setor para depo.s cn t!'egar 
para grupos lnternacion ai5· ou nacionais <Bradesco. Orgarli­
zações Globo) a preços aviltados. 

NOVA IGUAÇU TEM NOVO 
ESPAÇO CULTURAL 

~ o Centro Cultural Espaço Alternatho. cujo obJ 1vo e 
o de sup!."ir a falra de espaço existente na cidade para os 
artistas da Baix~d:1. Inaugurado no dia 23 de fever..iro, o 
Espaço AlL.~rnaLivo tem ofer::c.do espetáculos music:.us, re­
citafa de poesia teatro t debates. Esta esmana. a re=3ortagem 
do CL entrev:.;.toa Clâudio Sacramento, poeta e um ctos di­
rigentes rJo novo C 'ntr0 Cultural. 

CULTURA E CRIATIVIDADE 

Claudio ass-gura qu8 o surgimento do E3paçu Alt~rna­
t.1.vo se dá em um momento que todos c-stão d'..scutindo cultu­
ra e que todas as pessoas que tornaram rcali:lade e~ ~a pro­
posta e;tão intimamente .iigadas à area cuitural E disse 
mais Todas a3 pessoas c:,ut.: trabalho.m no Esp.!.ç,, , os .. u('m 
uma atividade normal de sobT"evivcncia. s~ndo qu:.:: t .:mos 
uma can1 'na aqui. no local que no~ da condições ie l~var 
o trabalho e manter o espaço . 

Compõem o grupo dirigente do E.·paço Alt.,..rnath·o J~n" 
Cnrv::-.lho. M:uil2a Batalha Ivonete l\Iarq_ues, Ratto . .Kãtia, 
Ern:ini Va. 'ente. Ismael Lop2.:s- e Tininha. O c~ntro Cultural 
funciona de segunda a segunda. 

MUDANÇA DE MENTALIDADE 

Ho.ie - assinalou Clâudio - o vJ.- o cultur'll ~ 81.­
xada vem sfndo ocupado pela criação de varo.::. c~ui.ro.~. 
Além do Espaço Alternativo. existe a Casa da Cu1·ur3. e. em 
Belford Roxo, foi criado o Centro Cultura) Donano.. Tudo 
isso vem acontec,•ndo graças a mudança de mentalidaà~ do 
artista, já que a m::t'orla das pe~:.soa· :1wolvid.a::, n ·s.:;,.s pro­
jetos te\·e a oportumdadc de vivenciar J. experiência de ,:,ni­
mação cultural promovida pelos CIEP.s. Naquele penado hou­
ve um int giv('l amádurecimento do artista que, poster10r­
mentc. com O fim daquele tipo de atividade, se viu obrigado 
a criar nO\'0.S espaços. 

Cláudio ent<'nde que !oram muaos os artbtns que du­
rante a ::p,imação cultural dos CIEPs· a\'ançaram no enten­
dlm(:nto do seu trabalho junto à. comunidade. tMa3 ncre­
d1to - concluiu - que houve uma mudança de ment:i.Hdade 
do artista e que atualmente esse trabalho cuitural dev,. ser 
visto por um outro prisma. 

':--- diarreia fo~te: é o pr!m(:iro sintoma que aparecOC? re­
pentmamente e vanas vezes por d1a. A evacuação do doen­
te tem uma coloração esbranquiçada. como a agua dl• arroz 
e com odor s2melhante ao dos peix(s. No Inicio. o paciente 
pode evacuar_ de um a dois 11tros de água por dia. Com Isso 
a dP·ldrataçao pode levar o paciente ao estado de choque 

em poucas horas. c.~Ises de vómitos, cãimbras, se~e lnsac!i- o Centro Cultural Espa~o Alternativo t':ca na Rua Nel-
vel, olhos ~covado.s, aspec~o azulado da pt'le, sao algumn.<:1 son Ramos. 14 11;squlna com a Av Nllo Pe anha> 0 c 
das caracterL"-ticas dos pacientes portadores de cóJ~r::i. tato é Jane, no telefone 757_5382. · ç ' on-

A Coruja e o Gavião ( pagina 4) 
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astió1ores 
ANTÕN•') P,\;.,:I .-..A 

l'dEVIDt. ~f'I,\ 

Foi dcscobf'rt > um rr.'lr.ljá n.> Mlnl:.. r o o Trab o 
Fre,.dlnc a .., <la, que t' tav:1 t 1 ... o. dldlnho o~po~ dP 
t vulgadas u ~t.3.S d as "lJ)C.'. ent. rortas "1.Stronõmtcas, que 
ma.Is tarde gc, vcrlftc.:u serem fal i; 1- lo men tim r 

... drlro. 
O tltuJn.r da paste!. An1nnto Rogerio '-U, rJ C'3tã. met<-ndo 

• m·- "11 om lã.n 1 de QS0 mil cr•1t. 1ro~ de Elettop ulo 
1J l ir- :ladr de EJO l--.1 10 :3 A l AfU., ldu hll H ano t....:l 
, 111a e,r, prc .;i u~ v,oc - uas a.ti"t1.:lauc1 dlcais, Magrl 
fol dedurado por outro snt.cL..St.a licenclar':o na mesrr a él)I -
u e n me rr:o contr n ➔ue , ..,, JI.. l~ ;1t,._., n r ... a 

quantia de 200 mil cruzeiros Como o ,.'11 ~tro l -:ulu 
1'.s.~c mila;;re nâo :-;e sabe, m:LS que é ilrgal Isso temos certl'Za. 

e Min~tro operaria {, aluno da velh" Ncola do sindica• 
l ffi."1 a~erif"1nu, cheio de discurso-. e ::irgumc:i.tos. mos vQI 
ter que .. \ prn explkar coroo consrguíu cinco degraus 
de r,r• moç.)o dmtro da empresa sem trabalhar Deve ser 
m; ~r~ do Mndicaiismo de resultados. 

Juntando o ~a.látio de Ministro. 1.03 m11hã.o e mnis o 
da Eletropaulo. JSO m1l rruz ·,1os. o Mini.stro-Opcráno ?\.Iagri 
fü·nba recebendo quatro vczC's maL,;;, do QUr o Procurador da 
'\~cmblüa dí" Alagoas, Luiz Gonzaga ~fcndr.s de :&arros, que 
era o alvo de Collor. e chamado de maraJ6. O óleo da trt-
1dc1ra do Mlnls:tro estã pa.ssnndo do ponto. 

SEM O CASGACEIRO .\GIJENTUU .. 

O famo!>O cungaceiro Relâmpago, integra,~1~e do bando de 
La.mplão e M:irla Bonita. cujo nome se tornou lenda nas 
caatingas, sobreviveu a tiroteios e E"mboscnda.s dos "macn­
cos·• fpoHc1aL.::) e de outro..~ blndos de jagunços, mas ac-abou 
caindo na fila do INSS. 

Foi no último dia 10 de abril que Severino Garcia Dan-
ta& foi ao Posto do ~ss (Instituto Nacional Ce Seguridade 

SoeiaH t~tar receber '1. ap0&entadoria de quinze mil e tre­
zentoS cruzeiros Com 84 anos, na ma, o velho cangacetro 
regeneradtJ e aposentado ilao resistiu, e c~tu vitimado por 
um ataque cardiac-o. 

PIADINHA ARGE.'\''IJ!ü 

No governo Ménen. os \micos que pe~suem \1.S mãos lim­
pas ~à.o os encarregados de la vo.r os dólares do narcotráfico. 
A coisa ta feia 1 

O melhor arrugo do pre.-sidente argentino confessa ~a 
te\"é que importou um carro ilegalmente em nome de um 
deficiente fis1co. Dois cunhados de Carlos Menen. com car­
gas na admlnh;tração púbHca, são acusados de tráfico de 
drogas, e um outro perdeu emprego no t:;overno acusado de 
corrupção. Pra compl~tar: foi descober•.n que Carlito. fllho 
do presidente. andava em companhia do chefe dê uma qua-
1rilha de traUcmtes. 

Os e..~ànda'o.s foram de ta1 forma numa crescente, que 
Ménen !oi obriga.do a decretar intervenção federal na Pro• 
vinchl de Cat:amarca. alijando do governo Ramón Saadi. um 
nnhgo aliado seu, que in1:e.-stiu muito dinheiro em sua com• 
panha. Esse seu l .el aliado vinha bloque:1ndo as investlga­
<;ões do caso dl: CS'-urro e assnssin'1to da jovem de 17 anos, 
soledad Mora1r ~. \'~tlr.ia Ce overdose em uma "!esta de cm­
ba1o··. da qual rarticlpar:im filhos de politloo da confiança. 
do go-rernador de Catamarca. 

o gO\"ernador :i.!3.stodo na.o :;e conformou e dis!;e ·•que 
todas as autorir'ades do pai", do presidente para baixo, se 
tubmetem a uma r~noscopla, para ,apurar se cheiram cocaína'.'· 

Essa é uma oequena amostra do que se passa no pais 
C.J do lado, mu1:,1 gente ,J. coiceou a.s barbas àe molho de­
vido ao •'efeit'J Orloff" tudo que ::;e pas:sa la repete câ. 

Dex::oi! df" vtntP mes!"~ de p;ove~oo e- 10 planos econômlcos. 
o povo não !eva mais a sério Carlos Ménen, tanto que o Ih·ro 
mai3 vendi~o ud. .. erra de Mar'1clona é uma roletânea de e 
.,~ de corrupção no atual governo. intitulado· ·•A tenda de 
Ali Babá'. 

t nesse cllma que está se dando a dol:.. lzação da eco-
nomlo. argen~ .'13 Olhem o t"ff'ito Orloff Quem se tavo-
rece "'om 1 so'> 

CRIADO O l'DS NA IT.\LU 

Não ~e assustem O partido do deputado Amaral NetÕ 
não &tá ~ lançando na Ec .opa_ Na verdade, 1rso t <..olsa 
(te com mi.st 1 

Depois de muita dl.$rug: àO, o Partido Comunista Italia­
no tomou uma dect:,ão histórica. mudou de n~me, de PCI 
para PDS. e claro que est:i .g:la, para os brasileiros, não e 
uada o::aude,•el 

M\lS na ttáhJ. não _ Lá é Parlido Democrátlco Della S1-
rlstr;.., 1ue trllL 1z id, e F,oirtldo Democrâtlco de Esq\:erd~. o 
q1 e Já e ton .. ., -n:..1~ r lZ' &.'\"e!l Mas .·u 1o·crdade a _mudan1 

de nome foi um rac'1ci •. 4ue trouxe_ a ·•bau~•· a dLSputa de 
um património de mali de hum bilhao dl' dolares, entre ne­
-.ocli ~ e 1mon J. 

O ~omi: rt.:.:.::-.tnto cw parUdo eomuntsta Italb.no em-
pre foi marc jo r.01 ur:ie , ostura perfeitamente adaptada a 

OCit>dade 1t :ma Não t por aca..so que muitos coru1dt>ram 
n mudança de nc :1P t,u,rice. po'--3 \ó'llí ronrundlr o eettoradG, 

jà 1~ ~~'í;~cfu .. cu~afl 2J',t eiiJo;º~ºr~n~;~:~n~'ssuta, que vai 

continua-r mantende) si g e os s.:mbolo • do 01..i.tro o Hder 
Achtlle Occhettt.>. qu con" ... ulu maioria no cong,Hs.:o pra 
,:trtuar e~a m udanca 

Se n.) Brzc:U o deputado Roberto f'rcire quer mudar -'!e 
nome pra tru.tr o eleitorado que tem m,-do do nOml' co­
wanssod 111,lttnwoa so "'1 à1uaJaJrP ~ "OH'}ll uu 't?tsiuntu 
umo. tradição o ser mantida. 

empreso sonro o• ,tônio d-

CORREIO DA LAVOURA 

AUMENTO DE 60% NÃO CESSA 
MOBILIZAÇÃO DOS METALORGICOS 

Pi re:Jtz:ida na UJ :ia Ql.. .. rt -fciri, c.:i mr--
o ce Jw.,:i.clrv J 
te .Qumtntc ~ de ,:;iu1 ubro Se­
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Na rra. da.J _ e .1t uoc An :11 - a 1 1nha 
Mc-t .1h· tco.s ve.n se esenvc1vendo desde .,.lne1.ro. Naquele 
mo nen•.... os ,-atroes e lavam dupostos a -:lar 40 de au­
mento, rt swtado de um 1cordo f1rm.1do com pre .1ent 
da Fírjan. Arthur Joã.o Donato. Só que o fJeno co lor ~. 
t_ue at.ontcreu logo deools. ,1c·.1bou se. ttlo usado como e.e :e.. -
pa para que a FJrj .. ,.1 romr•.!S!'-e o acordo·· _ 

"A partir dai - frUcu Anlbal - nossas mnbll..: ... -
cresceram. com as reuniões dos · rabllhadore, n:is portas das 
!abrlcas, n.s a.ssC'mbU:laa nas emprt:SuS. Mesmo ustm, a F1r• 
jan continuou se recUJando :i nos utender até a última .>e­
mana, justamente quando !ol !cito.1 a oroposta que terminou 
sendo acei•,a pela categoria. Ne~te cru.o, é prec1so que se diga 
que a proposta patro,:ial só !oi aceito oara marcai mais um 
tento n3 mobilização pira a campanha salarial de outi.lbro, 
pab ,oito 11 repetJr - esse acordo não deve 1m~edlr as 
greve "'Clcrials, e a moblltzaçf..o. onde houv r r: • ..idade·. 

CONGRESSO )IETAU"RGICO 

Ao concluir a entrevista conccd1d:i esta sen 2.r. .1 ~o CL, 
Anibal Valente conclamou os trabalhadores metal.úrgico.s do 
Rio de Janeiro, cuja aber!ura se dara no ,jia l 1 de .,ta10. 
pr.Jlcngando-se .10$ dias 4. e 5 do mCS que vem, ,a stde do 
Sindicato 1Ru'1 Ana ~erl. 152. Benfica,. 

4'Esse Congresso - finalizou Antbat - deve de_flnir a 
particJpação dos metah.irglcos no atual momento da vida na­
cional, sendo ao mesmo tem~~, uma fcs.ta _em h::imcr~•.1;;en:i 
aos trabalhadores da categoria, Ja que o Smd1cato completara 
74 anos de exist~·;.icia no próximo dia 1.0 àe M-110' 

BOLDRINl('S 
Bar & Pizzaria 

Al\lPLO SALÃO COM AR 
CO:--JDIC!O::--.:ADO - sorvi A'.\IBIE'.\TE 

Esr,cc1alid2C:c à italiana 
Lazanha. parmcifan,i, can.:lcne e raviole 

Sorvetes e sobremc~.:is especiais 

COMPLETO SERVIÇO p, VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

JERRI - ADMf~ISTRA(ÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade ~\.::se:. :ot .a I· o::_ ,t e Financeira 
Legali:ação de Firmas - lmposto ,Je Rrnda 

Seguro~ J\rfr,.,iois•i- r 10 de Emprc-sas. 

A\'. GOVEP.,AlJOt, A~IARAL PUXOTO, 151 - S/ 305 
NOVA IGUAÇU - F.J - 'IZLEl'ONE: 768 3730 

,, 

MODELO~ EUROPEU\ 
E AMERICANOI 
MODELA SEU CORfD 

COM ELECANCtA 

~DÂ \\l~~tl\l' DO~ 

\~ "1ea 

o ,\D: :-1 .Je o,..t:-..... a te-;- \L..l c.-
1 -~ r. n da Pcr!1Jgu e r...o. r _ t: ~ =io r..ao 

s: .1 ou de um ec .:1 te na Ilha do Gcr.ernador ~te nOTo 
pre bente do ch:ibe. Lu'51r' > Curo. que aubstltJi o tr:'.st;: 
Can -no. "$ta 1e revelando um grande l"Jele. 

rCB 

A conve-nç o dos co:nunl as i;ern.ambu1 .a.nos de tdlu 
deixar ,ie lado a doutrina marxlsta-len.bista Pelo meno.s 
e l .so que a cbai&oda 1mp!'ensa burgi:e-sa ;lD.da no .. ici.ando 

[, for a.ssun. "'oravan•e 03 comuI!a.s vão acabar trocando 
Marx pelos irmãos Marx_ Po4e nà.o dar certo pollt1camente 
mas com certeza será mult.o cngreçado. 

Saufrap> 

Tudo 1ndlca que os tim1..: ... c.,,.rtoc.i.s. a: lJ uma vn 1 CJ.­
rá<, de fora da rase final da di.sputa do ht1tlu de c..impc 
brtulleiro. 

Será um n~ufrágio to~l. 

Cümico 
1 

Reparem a cara do ~tonio K.and.r, ,e.creUrLO de F ... -
tica Econômica do Governo Federal. Ele tem cara 1e vot de 
cómico. o diabo é que. ape- ar da c:..1ra C''>mica. a poht 
económica adotada por Kandir em nome do governo federal, 
não :em n3..1a de comica. 

Pelo ccntrárlO, é uma !lOlitica que e.st.à cau.:'11ldo m:.1tW 
tragédia.s. 

A Nohda 

Está previsto para o dia 2 r.ie m~o o_ retorno as tancil,,I 
do jornal A Sohcia, do me3mo propnetáno do jornal o Oi&. 
Ari de carvalho. A relançamento da .-\ :"Johcia tem o obJeth·o 
de enrre.::1.tar a concorrência do PO\"O, um jornal que entrou 
na área dominada pelo O Dia. 

A redação de A Soti ... a ja c.5~á instalada num _tor , 
4 . .> andar d'.l sede de O D1a, na Rua do R1achuelo Ja.guar 
vai fazer charges e tamb,m sera o editor dd.Z manchetes de 
pt imdra pãgina. 

Erro médico 

o e: Roberto Ribas, cirurgião e um dos donos do Hc -
pital Samaritano. além de ter sido do H<Mpit.ll aos Snv1(....'" 
res do &tado. estâ sendo acusad? pelo coronel-p~!c.: ~ 
João Luiz de Moraes de ter cometido crrn <por de.s1e1x1..1 10 
t_rat:.1mento de uma .sua parenta, :Ma.r .l C~ara de l?ane--
0 acw:ado: do médico auc!·...t mu.,.tt atort ... ..:h.1.-J 1 "que ho 
Riba! foi rcce-.1temente nomeado .S..:çt':-,.rendente l. 1 s.. ... 
\·ic;os Méditos da Secretara Estadual de Saúje, 

E aí Brizola, como é q._.e fica? 

Tortura 
o Conjunto Habitacional do R10 d:J. Prata, em J' a.1 ... 

passou a ter a denomir..-1ção Ce con_, un!.J Tortc.ra ?ii.­
:\tais T:at:i-sc de um coi.·unto par .J.cula:· r:-... • 
feira as condic;óes dos moradores melhoraram bas!ã.Dte r ~ 
qu•~ a prefeitura carioca inaug lrou 1 rn • ·ão a r. ... " 
r-~ ruas d:1. i:roximiC.:.udes. 

Flamengo 

O time o Flarr.engo, . - a gole l l de c1.:- :> a 
"Obre e Tachira da Venezuela, tirou a barriga .:d mi.: '."' 
Ag:ora 5U..'\ torclda ê ate car'lZ de !te.ir 1ma;;iMdO q~~ 4 
tir1e tem conditócs de voltr :1. ..:er v.1rnpeão mundial 

Ma.s nfi.o tem. 

E ~a no eu quinto diaP~i;ã~ri:,:.., 1F.er..,o 10 '"º ' 1 
" 

coronel Pertcles Cunha. que C'ometeu o ••cnme·• de dllef i:::-~ 
tas ,·erdades sobre o papel das Forç3.s >. rmad2s. e:n e · 
,. .. publicac1a domingo pelo J.;rn:il !lo Bre!Jl 

PEDRA BRIT AOA E DERIVADOS 
Escritório (en!t ai e hlrlção: 

Av, Abilio Au!!usro Távoril, 3.791 

PABX - 767-6116 
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TRABALHO, REPOUSO E LAZER 

A Terra. pkmcta que nos 5(rv1u de b.,.r .. 
o n p· •. :--cr.te rxpc iene J rrc1cc'"lllh.>11J 

~0 •1 ,.,_ 3 ~m ..,(' dos di~1s e do'- ~eª"' 
0 bC'r:I 1.:omo a pJ-.saqen1 per1od1lJ d~ \t , · 

do· ,,utono, do IO\'C:rno e J,, r~•m·1' ~r .. t, 2~ 
zncc.nc modo 4uc a Lua ~,tr,~,cs~ .. 1. cm_ 
d1 quatro c~tJ91os { novilumo. crc~lCll'" 
,/ ~1c1a min_1uan,c> e JS água!- dos ma .. 
J:Cs ~ofrtm o !luso t Q rdlu~u da, mares 

corn a própria Na• 
Apn::ucl~i~os, pc.m. de nosso d1J 

turc'"a a d" ,d1r ,I$ 2i horas 
tm ~tividadc!ó dC trabalho, cm moment0s 
de rc · uso t ,cm m~tantc~ _d~ la:cr. Bem 

;,o ,da ,ru,I com d,I culdade, pa-
::• ~Jo: 'mornu:n~e· para os J!'-~~lar_iados 
nos pa1ses pobres. nem 5cmprc no~ Jª co~ .. 
diç,tó de fa;;er isto. Somos pura e s1mpk!i_ .. 
nicnre ohigados J trabalhar cada ~·e;;: dla1s 

parJ obter O pão n~~so de cada d~a, ca~a 
dia menos 11055o. nao porque a Nature ... a 
~(';,1 .warenta e negue . ah~ento aos Jio­
a1rns mas porque os proprios _homens que 
temporariamente estão na posição dz man­
do e de comando dos bens da Terra asem 
.. pro domo sua". defende~ seus intcrcs­
.FCS cgoh,ticos pouco se 1mporrandc que 
JJIUitos morram j mingua de fome, de frio, 
e de dor. _ , • r 7-,>' --~-~º entanto. preCJ~amos d1,idir o tem-
ro entre o trabalho honesto. o repouso re­
parador e o lazer edificante 

Certa ocas1jo .1leuém me deu un~ pa .. 
ç~'u::::'1o onde, cnrre outras coisas. _liam-~e 
cstc1.s frases_ cujJ autor i 'l ~1mplesmentc 
tijnoro. mas ,·ou tra.r.~cren:r por julgá-Ias 
npcrtunas e _<;Jhi20,; 

Organi=e o ,eu programa de :itt\·ida ... 
de~ cada dia, ev~t 111..'.o. quar•~ possi\'el. as 
.Jlra~ cargas d~ tensões. que des~.lstam os 
cqu,pamenros da 111ente, da emoção e do 
<cepo. 

Procure rcali:ar tudo quanto de,·e e 
po<le- conformando-c:c com aquilo que não 

CELSO J\IARTIN~ 

cxtDpcla D~ ,;uas pcs"-1bi:1dade ~. O que 
, oc 1! nJo lOn~cgu1u fazer hoje, tente nou-­
,~ ) ot. õcs até colimar os resultados que 
J9L Jr_.J 

(.om deito, Blio palavras simples, tal• 
, e: ,~te óhvias, evidentes por si mesmas, 
m~L 1,fJC. se a pusermos em prática - po-­
<.'t:rdo '°º~ ribuir para que a paz rem;: em l,:. 
~o~sos cor .ações. 

1:: vcrd<Hk que nosso país virou, de uns 
.mos para ca. um enorme cassino, tal é a 
quantidade ,·c1nada de jogos. D e comtço 
.ra apenas o Jogo do Bicho, secundado 
pela Loteria Federal. Agora - :t:mo., 
Esportiva, J Sena, a Loto, no Rio d!! J.1 .. 
neiro a Lotcrj, as corridas de ca\·alo. que 
p,.ais sei cu. santo Deus, com muito~ de-­
scjando ficar ricos ~tm fazer força. Isto 
sem entrar no mérito do1- que ganham o 
pão com o :)uor do rosto alheio, sugando• 
lhes sem dó nem piedade a última gota de 
s.J.ngue mediante um salário vil e um re--
91me re tratalho exrenuant ao arrcpiJ da 
Lc,. .,,. .l,; - .. 1L. _ 

~-
i' Entretanto, só o trilhnlho honesto e 

honrado nos conf~re um repouso trJnqui• 
lo. Feli= de quem, ao colocar a cabeça no 
trJ\·esse1ro. ao findar do dia, pode dizer 
sereno: - Hoje não fm pesado a ninguém 
A ninguém lesei, Fui iustc. probo. intc• 
gro. NadJ me pesa na consciência pois. 

Quem trabalha não tem tempo para 
cuidar inde\'idamente L.l nda alhei..i infcr­
mzando•a. Não tem tempo para cultivar 
os vícios que solapam a saúde e o mor.il. 

Quanto Jo repouso. há de ser do -cor­
po e da mente. dos musculos e da c~be<;-. 
para o pleno refazimento das energias b­
~1cas e morais, dai o \'alor do lazer (;Jue 
anima o Jntimo, rdrigeril o interior. abre 
a inteligência e retempera o encanto J.e 
,·1,·er 

9UBUQUE O BAtAKtO DE SUA EMPRESA NO 
CORRE!C DA LAVOURA. TEL.: 761-2725 

ATACADO E VAREJO-----~~ 

FORNECIME.'liO A DROGARIAS, FAR~L\CIAS, PEllFUMARJAS El'C. 

DIMDRCO • DISTRl8UIDORI NIRCOIDES LTDI • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FIL1AL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

Rua Luiz Sobral, 613 
Te!.. 767- 4605 

M li R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1.790 - T 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do l-\io de Janeiro 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO 

REDAÇAO E OFICINA A LUIZ OE 1917 POR SILVINO OE AZEREOO 
-~~MBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

-...,_ ...._ ED1TÓÂ:'~...:.::;;--
• -~~l~O~LEM OE AZEREDO _ 

DIRETO"~ CUIIE~~ 
GERSON SELEM OE AZEREDO 

., AR;HUR CANTALICE S. COLABORADORES: , :.,~ '" ..,. 
RlO A. WESCHENFELÔE:Rl~~Nf~~6~A, ARTHUR MESSIAS, MOSCOSO JUNIOR, ANTÓNIO PAULISTA, 

EvCAPiAA ttRRAZ eÓu CAVALCAN~O~TU MAIOR IAne MnalJ, CHSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 
MAURÔ REGO sor·•u I, ~OtK .. CA'IALCANTt, ARTHUR BARROCO. LUCY RIBEIRO 

• • fJlA~IA E so~.IA MARIA DE CARVALHO BARBOSA. 
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Qa Nl>:;.;a 1-Jioces(:;-· 
>glrt"li;g'b,.. O, AORIANO • BISPO DIOCESANO 

Igreja perdendo importância no Brasil ! 

'DE SlMFORT ANCIA SOCIAL DA IOREJ \' 
- ES5e o •,om e nté algumas mí.lnchetes ap:...• 
reclc.u.S n03 101nais, reportando a As('c:mble.a 
Geral da CNBB <Conreréncia sac1ona1 d os 
B .,,a.i do ura.sil) em Itaici, duas semanas 
atrás. A sociedade brasileira estarla sendo 
N,pidamente ara.nada da rellglo,idade pelo, 
processos de secularização. A3 maiorias do 
povo, embora tntlmnmente religiosas. as es• 
tatistllas mostram que estão se!lldo ganhas, 
em ma.s.St\., pelos pentecostalfsmos, pelas no­
vu Igrejas e por toda espécie de picareta• 
gem "evangélica". A sociedade brasileira -
reportu-se - torna-!)e mais J..ecularizada, 
menos católica. mais re11gio..oe;amente plura­
lista. Foi-se o tempo em que o padre man­
dava e o povo obedecia GRAÇAS A DEUS! 

E.ff,\ÇCS :-AO OUJPAOOS PELA l(:RLJA 
,\ ~cgada d ntnulção estatistlca ao ca 

tf'.\l:Clsmo nio foi lCOmpanha1!1 ecla melu _-­
riu 110 nível de v!dn da POJ:?Ult'tao. Jorr.~,1;; 
de fr,ra e visita, estrangeiras _sentem um 
a, n..11 d!>c&dentc e uma popuhc:ao cad3 n.2 
n. 1 t-t•1ndcn,da e entregue à _própria t 
c::Prta N('l~~o3 Pcdcr-'"s Fú.bhco.:: .-a,: o grande 
fracasso deste Pai! . Movido rela fnr.1.e e de 
H:df" t1:e ,·ida. o povo largado cerre J.t'"c!::o d 
qur· m O socorra. Prome~.sas de vida e ~e. cura 
süo luzes que ~e ul'cndem. na e.~c"..l_uc.lao do 
abandono. os homens falhar1m. • i: .1lc. e 
penmc~ GUe resta é Deus Serve-se o D~ u~ 
da,: esperanças lllliórtas_ o D~us m.il?grc1ro. 
o o cus avesso a pv.rt.lcipaçao h1-toncl. o 
Deus ::rtágico. alte-:-nativa irren! para a força 
r.i.:Ji' 1rr'.. do povo. I~so porq11e faltam aqueles 
(1uc lC\'t?m o Deus Llbert'J.dor. que acorda os 
oprimidos e lhe.s diz o que eles devem f·~ ....... r 
com as correntes. 

UM.~ E.SP.lCIF EM EXTDIÇ.\O·> - Em ,,. " 
de tnl cena onde o rebanho erra abandona 
do e· a taltà de defcns.>res dt'i>ca as ovelha~ 
3 inercê das hicn•JS "ev:.m_gclica~", a As~e!fl­
bleta dos Bispos em ltalc1. a\.·alla n ex1~1;1-1-
dade numérica de padres _ Aumenta a d1s­
tâ-:lcia e n t r e a quant:.dade decresce!'" e 
JXtdres e o crc-sc1mento numuko da PI- i: u­
Iação _ N ão há proporção entre o pequ~no 
número de jovens que abraçam o sacerdo_cio 
e a tmensa maioria dos nossos padres cm­
qüentões e se.s..11:;entõcs Clero. um est~m l 
social envelhecendo Padres de tora do Bra­
sil? Vtrão cado \'CZ menos, por :,ma razail 
multo simples: os camponeses ~urope~ te­
rão também cada vez menos 1ilhos. eram 

e +a. familias quP encaminhavam ~eus. me .. 
nlnos nos seminários. Na Europa. mals do 
que aqui, avancou o proce~ _de seculanz.l 
ção e quase acabou-se a diferença entre 
campo e cidade. em termos de_ men~ahdade 
e con.sumo. Em breve. eles lá nao terao mais 
tanto::. padres nem para o prop1 lo consumo. 

PROFETIZAR NOS FOCOS DA MORTE! 
o esclarecimento da con_!-tii:nda 1e;-a a r_ao 
termos dúvidas sobre a fmalidadc da ~gre.,.i 
se dúvida houvera, e.stá la a resposta t!a­
_í.S$1!l .. t ·. ·'Eu vim par a que todo.s te:1h '"11 
v1cta··. A Igreja foi dada l?ºr Deus_ p.1r 1 a 
vida do mundo. se ldentlhcama:. \'1da c')m 
0 que vem depois da morte. Jl'SUS ~<.;de le 
ter ncado no e é u esperondo p0r ncs e a 
..i;i:,• ~_. ud.e ... cl,u. aptna!. uma opça~ re' ,,1~­
~a tHt:'rn~ v . .,_o lado d~ mtlharcs de o..-­
t: d,,. usadru. ~\lra consolos de aruque e_.para 
servir aos poderosos, pregando uo po~ J.1 ..._ 

vtrtuder pas:sivns Para não s l' r ~o 1:~:so. a 
tgrrja de Cri!:.to é ., defcn:,or 1 da nc'.•.t, u 
aval ·sta da vida, a 3}lr:1entadora da d1gnl• 
e.. de h1,man:i qur exl~e ,·id.J. cm plemtude. 
NOSSO povo é um rebanho prlvndo de ,·1::Sn, 
suje1to aos fatores da morte . Os foc_os pro~ 
dutores da morte de nosso p0vo e-'>tao tora. 
estão longe. Muitos: deles, l:.\ de onde no.s 
vêm os pregadon•s dos evangelhos Se nos,.J. 
Igreja é a defen.,ora da vida, que tuis e,,a~ 
gellstas se manquem, aprendam c_r~tianLS· 
mo com nosso p0\IO santo e mártir, e Q?,C 
eles \Ião profeUz.ar nas fontes da opre~o 
e da mortel Vão converter o.s opressores! 

F1ti LUIS THOMAZ - interino I 

o.s destruídos na imagem divina e -:,,a dlgní­
dade humana Assumamos nossas mtnt1ras. 
maa. deixemos o Santo Nome íora dela.,! ,. 
IGREJA DE OEt:S, ALMA BOA DO MUNDO' 
- Não ei;tou me referindo e.speclfir.amente-­
a nenhumá Igreja. Bater no peito o. atos de 
cont..rtção. pi!lar no chão de\'agar procurando 
o caminho. abrir a mão sobre os i:>lhos para 
evltar oru.1eac:ão e enxerg,1r melhor. 1&.o e 
outras aUtudc1 maLs são nre!<:rivei 1 ao:; ma­
niqueismo., trlut1falLstas Na reflexão de h e 
prefiro vislumbrar a lgreJ~ de C r 1 to no.:. 
grupos humanos compostos das pea oa., de 
bc·.l -çontn<1t· que • entem a~ dores do ()O\'âo 
oprimido e · iQlentado e lhe prestam o ser­
viço da pre.senc:a solidana e despertante 
Neste sentido. pouca utllldade pos.suem a.s 
e.statistica.s: se 99t"""' das peS!Oas tlvusem os 
dentes careados. o certo serlQ ter 01 dent~:; 
bons e os 99f"., também de.seja riam t.sso se 
99'~ dos adeptos cooptam ou ~e adaptam ~o 
sistema da morte, o certo sería a '\lnlmaçao 
da vida, me3mo que ela fosse de!cndlda por 
\. ma pC's GJ. so, com" sucedeu com Jesus. ao 
fim da vigWa no Monte das Oliveiras Igre: 
j'1. de Deus e a alma do r., ·.md'J e o certo e 
o corpo Ler vida já porque. sem !=;IJ:l nlma, o 
corpo ja mor-eu e virou aparê·ncia. 

Mosaico 
- IRMÃ FILOMENA. !I.NIVERSARIO DE 
MARTiRIO - Vai-~ aproxim3ndo o primei­
ro amversáno do assassinato da Irmã Filo• 
mena. u.po!t'lh e mõ.rt1r ths f~n-elas. na Ba}­
xada Flununense A Comunidade das trmas 
Franciscana.s do TESA aceitou oue o F0RUM 
JNTERDJOCESA:-10 CO:-ITRA A \·IOu:NÇIA 
comece a programar digna . comemoraçao 
Irmã Filomena. nossa irmã Filomeno., repre­
senta tantos e tantos innã05 e irmãs "1U!.Sas, 
que são exterminados no qa 1dro dP I ltJ.­
<'ªO e, abaw1ono a que e.stá rcl~;ada '?S! ~ n~ 
""ª per1fer1a. social. Dom ,vl:-iano. junte:men-

com n Vtg,rto Geral, ap(F, rt-ü dt1 con-
•elho Pre!)biteral de Sov:i. Iguaçu enc· 1.rega 
o FORUM CONTRA A ViúLE!-ICl/1 !e <0or_­
denar o. m::mifestaçã::, i)rtt;).tlzada rn;1SS1i.-~ 

,. no.:a ente cm favor e· .... Vida ,. ontr1. ::> 
que i: rod .. M\Jrt 

;,\lAGISTRADOS E POLlCIAIS CONTRA A 
VIOLENClA - - 'E:n tm1a.s 3S categoria:;, tEm 
e elemcntuj bons e ;,em tambem 0.3 elemen­
tos negativos·· Temos ,.)U;.Jo freq~ent..e,ncn­
te esta frase . nas numero-3!5 reun1cx s que te­
rnos feito .liObre a \'lOl~nril. na B.uxad:i Flu­
mine.."'lSe. H'>uve, hâ dois meses. o <"nc·ont.ro 
com Juízes e Magistrac!.os. ,ensl'1l'1s :i:-. mJ~s­
tiçils e ao~ sotri~entos de n~:1. gente ,Ia 
15 dias, em cax1a.s, o en~ontr'J de tnbalh" 
do FORUM CONTRA A VIOU:NC]A r u r a 
preparar a reunião ~ue se re.a.llz.i hu; • .1-

bado. no cen~ro de FOrmaç~. com ohci.1.s 
da Policia CivH. Delegados Reg1on::us, Promo~ 
tores e De{rn.sores Públieo.:i. p~ra \' rmos 
como é possível a cooper:1.~ão das orrc.nlz~­
ções populares e ~ envolvimento da ccmum: 
da.de, ::,a def1nic;J.o t.' enr:c>~ln?°'Jmcnto dos 
problew. u de nossa vlolênch\ urban:i Faz 
l.:..:m .à. 2en-r lli'"1J)er:1r os man -~ueismos. desco­
brir com t.•sforço como o bem ~e plant:t t:i.m­
bém no coraçao d~ quem 11~0 \'Í\'C r~m o 
Nome de fleus na bo:a. sc-n~.~r-~e lrmao de 
tan a gente boa que não est presa t"m nos­
sos e~quema.s explodir hbertadornmente- as 
no~ acar:l"ad:i~ e haut;-o_~tes da IgreJa de 
Cristo. fazer furta Ju11-o ver con10 anda 
rmi.s rápiJi1 n l.:an<:.u, rem;,,1 a por tanto.- que 
Pt'll. ,,an. "':'5 Qut.: nao ~nm rc-madore.-.. ,: r.c1n­
,s.3biam rcm:u 

~011 ',DRJ.\SO ;\OOE.'IT.\00 - Dores 
e L't --as~ n.opna!'at!~-~c do capi';.io do ua\lo. 
NOSSA DIOCESE ore;:iC'upa•st', .s-cnte com ele­
,, desej•J rn pido regre!~o d:t b e m dl.:;posta 
10.úde de 11os.s·1 bispo, •itular cl.:s1a coluna no 
,·oRR.ElO J).\ L.\VOn, \. 

DEFENDER QUEM NAO PRECISA DE DE· 
FESA _ Existe uma dlterençu ra.,treável cn• 
tre os grupos religiosos gerados pelas de!tnl­
ções alienantes ou pelos e':lgaJament.os Ih .oT'- ;;==================;r 
tadorts. Os prtmelros estão tnter~ssados em 
defender Deus. Como se fo.s..--;e po~1ve1 defrn• 
der Deus! como se Deus prectsu.se que m» 
o ddendêssemos ou, maiS radlculmente, como 
se Deus precisasse de nôs! como •e ttvé~sc· 
mos algums colsa n dar para Deus, S<·nho1 
e Dono de tudo! Na verdade. por debatxo 
do pano dos nu,lonlsmos nos quais os prc­
prlos Uusionista.s, de tanto repetlr e de tanta 
empurrar aos out.ros, acabam acredilnndo 
também, o que cslu gente del!'ndc é alguma 
tmagem útlt e desfrutável do conceito teorl­
co sobre Deu.,. Quem precisa que nós o, 
defie-ndamos são no.ssos lrmaas .. Nao tanto os 
que, sabem tran.<iltar com de~en,oltura e~u• 
cE"s.~o peasoal pelos meandros compensndorcs 
da injustiça e E:xplora.ção, mas os pobres. os 

Por que não lJ:.1.di.L a~ o'Jr.1:i soc.:u.s oa 
D,oce.sc d1• Nov~i Iguaçu? O senhor ajudtl, 
preferincto no.S:$ll-S resto.unmtes: 

-:-. R~~~:1.nto ,\ntõnlo 

rui MariJno de Mourn (Centro,, 
tel. 768·6386 .,,.__ 

- Co1inh;,1 lnclustrinl 

rua do., Contabilista, tP0.i!e' 
tel 'i67•8352 

':'om·ct.1- •n.o;elra no...,tos:i Ablll!de.nt~ 
Qurntmhas Peçn tnformaçoe.s. 

destituídos de tudo, os desPo,Ssu!dos de vidn. !.!.:======·==========-



DE 27 DE ABRIL A 4 DE MAIO DF 1991 coRr<LIO DA LAVOURA 

.,A MÉDICOS 

DENTISTAS 

Dra. Rosa Maria Facuri Rapr.ael 
!'SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAONôSTICO E l'SICOT.:RAHA 
0!'.lENT,\ÇAO DE GESrANTE5 E TLRAPI,: DE CASAIS 

Hora mnr~da pelo telrfo:ie 7G7 -~f:'12 
De 2.• a 6,l-fe1ra, c:a.c- J3 as 20 hera 

COnvên:o.,: OUllO CARO. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COl,~OIO LEOPOLDO 

Ruo Prof. _•;.ris, n. 58 - z-:ova Iguaçu-IU 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

\ 'ARIZES - CELl"LlTE - TESTES DE ALERGL\ 
CLINICA GERAL - ADl'LTOS E CRl.\..'iÇAS 

r1 

Horár io: 2us e !: ... s, das 13 às 17 horas 

T ELEFO:\"E: 751-0155 

Av. Ven âncio QliveiN dos Santos. 44 sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meri:1 

U l'\IMED - PUB - LIFECARD 

j §',,,,, ~ §j~ d.<ifaad'~ ,9,d:a 
C A 11,,(- - · ,.,IQLO< ,A 

e •Ri:a"t4 .. !!.;..ac1,1. ;u!.'~rat:i,!.S-"/fM-:t'"!l:11.;!L 
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C :; .. L,>-L ·.1 11.l,P· C-'--' L _______ ___ _______ _..1 
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11~ r~_.- r·. J 

Ja, 4 t,, e; Ai 

1 • 

PSICÓLOGOS 

IC CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

1 

l l( r f :" r )' (_ I 1\ f) '\ J 

.., f'lrtn": ;"'1'1C"l ~o \ 
• CONSERTOt 
• O!"ICL'<A PRôPRL~ 
e, .!:Etr'.':IÇ'O RA .,..IDO 

AVIAt,1OS Ilf:CUTAS PAkl\ O MESMO DIA I\ 

K Ja Ot.:1, .~ 1 ""rqu1.;10. ó l - N , ... iyud., 

~----
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CO!>SULTt;RIO 

Rua Be::-narc::.:no de ~1elo, 1399 - S.1!a 303 

Di'lrio.ntcn'.!! w 13 hor.:.t.s e sâL~:.lo da 9 a.; 11 1.or4s 

Te. 768-0313 - So\"a Iguaçu-RJ 

Convénios· P ETROBRAS - PETROBRA.S DISTRIBUI · 
DORA - UNIMED - A1HL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - OOLDE.'< CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITM !ANO - POWER LIFE - TELERJ 

K AISER - SAúDE BRADESCO 

RESIDt.....-CL\ 

Rt:•J. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
TeL 767-2638 - ~ova Iguacu-RJ 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

G~~cil~~~:i ... ~~~~~~~l~ ,: 
ÃSDOMINP.IS. FUNDA~ ºP.ODu ,OS 

DR. SC'i.:>U. (ORn>?ÉOICOS) E 
AGORA PARA MELHOR I.ITNOER 

ll!OSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDIClJRE 

MÇA·NOS U'-lA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS -

Q aPUK 11:NtJLiaB - PXIB Zl8' 
• ENTAL CIR0RGJCA NOVA ESPERANÇA LTOA. hl. ' 

Av. Marochaf Floriano Peixoto. 2 .166• N.lguaçu. m-n4& 

A~m:{CI SE1,â SfüR DE CASA 
BMTA D!SCAR 767-2725 
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m-fflil 
Or. JVAN PONSE<=.t. [J 

ESPECTALIDADE'.8 Of'OITTOLOOIC-A 
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1'li\R1A•,fE ITF: l"A~ e AS 1P HOkA.F _ Jl.:~íRAOA rnt.TCIANO tf\')Rt" fl:n ~ 1•1J 

'=TJITA - ESTAr-O T)n RTO TELFMNE ~98-2804 

PAGINA i 

PASSATEMPO 
"'r O riF 1 1',A\1 ô 

A c.onuJ, E O G.\YL\0 

o .,ro 1. c!~ganteme:.ite ei.: .. rlco Ti.o bem corr.-
port_.;o que ne de on.,.- pai.eCl c.~ue1e ~ l._.) 

per 01 •.1gen: daquela ra::n.Jgerada testa no cea. 
A b.char ja d'l apoio pclitico tinha "1nsegul-:Io tran.sr r-

11 a.; l :.otao num lugar acolhedor O jacu-taquara, 11.: -
ta 1o .,. lo urubu-malandro. com-:a.ndava, de um jirau. G de­

.,1ar do evento. 
e Licur o de po.2.!e do ma· 1co, na preslde':lcia CLl 

A'l AR fl'. "Cl3('.t,C. do~ Arnig<>s d3.s Arvor .l') _foi va.nas vez:3 
.. r J Q d e cm malJ barulhada. .1a.s t•..u~ rlii:i..:. graças a 

t01c,. .1. 01 ,,.. t"4 ar.ipc,ns A r1r: -:....~ -"- .1 1-1 
t. I 1 Em que o macaco acab-lva de iniciar ua Qraçáo: ·•- A 

• a n e ta à b:: .ra do ca.o t: e p _ e ;lCJ. Quan·.o 
ma mud3, o:: 1l isto é a me ma co1 a L:t::l.l'tl a errtç,o 
d J ,r-u .,OV"> P. n o vou melr:r n mão em cun..buca, 1,.. ·:.11e 
1 cp r e(!"--:, P 1Jm unun...., de au-•ertdade" 

As c.!!:lbaxirraa gritavam: or collbrls vc-.1vam para as 
to. e que decoravam a mesa que dirigi.a os trabalhos; os 
ca.xl -~les Jogaram todos os coqu.lnhos pro alto Vibração 
geral. As macaqucte_~, fantasiada..; de banana!, num. coral 
e "'3.lt.•J.fa~o. terra-vam: macaco macaco, maca ~a. 

Ma 1a verdade, o lnst.a.nte mab aplaudido foi quando 
o macaco prometeu que o llder da sua bancachl ln.a apre­
entar. naquela semana me.5mo, um ante-pro1eto - que e­

r a lmcx1tel - r,ara cuidar de uma reforma de base. no 
uundo da bichoteca. Saquela hora os guaris - do Comando 
Vermelho dos B~hados - .sacudiram uma gr.:inde fallta. eom 
o3 dizere:-.: •·o b1cho é nosso! Fora com os multlnacir>nais 

A movimentação daquele dia era o hm do inicio, o de~­
dobramt;.tto de :eria proposta etologlc.-.1.. uma vez que a 
AA:\1AR pcssibilltarja o debate perma._1 :'"!te. aprofilndado. ob­
jetivando sub~...ancial reforma na con&htuiçao da selva -
m-.l.S não sem antes consultar aa ba....<:es - na busca do pleno 
excrcic,o democrátlco. A AAMAR queria ouVir todas as forças 
vi;,.•as da mata e um amplo. geral e irrestrtt;o equili'cr.o na­
tural. 

A alegria não era pm menos O macaco - livre trJ:'.lSt~, 
e-ntre todos os iegmentos sociais - havia. em memoravel 
campanha cívica. derrotado a arrogância do gavião (,acwado 
de entreguista, de ligações com o crim~ organizado e, fntre 
o\J.trCS ab5urdos, acus11do de .>retender lotear a floresta, en­
tre podcro.;os grupos privados, conforme panfletou a turma 
da comissão de relações socta1, do adversário! o gavião, C:c­
rJ.:~do. ficou amargurado !T1•~. ah estava. também. para 
abracar o vencedor. 

Terminado o discurso. que fci dellra:itemcnt~ aplaud1do, 
d\A.l.S iila.s foram formad•.lS _ Uma. P ar a os CW!!.pnmentos: 
outra. para a coleta de a.s..iinsturas l a maiona i::1 base d> 
bico-de-pena). 

o macaco não di.:ifarç:1va a iatisfação Recebeu ap{•r·.ado 
abra(O do ourtço, um velho militante do partido roxo; dei­
xou-se. orgulhosamente. fotografar-se com o fuinho Cb 
gambá, ao colo ; a utorizou abertura de conto. na b1ro.sca d.o 
quati. onde a representac:-ão dos bentev1s sabcrearam s:ãn­
Uuiche cie c.•.1rraoato e rodelinhas de mtnhoca frita 

Mas não chegavam sô efusivos cumprimentos. V.m::t 
1ba.ixo-a11sinado.c:; eram recolhidos pelo urubu-malandro. par;,, 
que fOS."'Cm protocohl-dos O 9rlmeiro, trazido pelo pombo­
ccrreio, \'Jnha da parte do Sindicato dos Jacus da S · 
Seu p re::.ldente, jacu-guaçu, desculpava-se do nio cJIDiY.L ... 
cimento, uma vez que e~tava liderando urr.-..i gre·:e de adver-

nc~a. Clzia o documento que um a~ente do P&Ja-u:, 
Privatização B3.$eada no :\leio Ambientel havia lacr.ldo ':Udo 

que eru. pé de murici, p::ira apurar fraudes e, .i.ss1rr:. pr • -
vam .'.JS jacus: a lei d-.l cada um cuida d? ~i ·:ião esta'i"l 
ndo respeitada. A jacutinga, entregando um cacho ~e ba 

n·1nas ao macaco dizia que aquilo era manobra das inb:ut.­
bu.s que, npoi,J,ndo empr.esariru i;an::inciO3O:., qll.e .. ~ pr .:.· 
t:zar a tlore.sta. 

o abaixo-oMmado seguinte ,iI1..'l.!l do Sind1c:i.;o d~ Pa­
r.ugaio.s, Per iquitos e Similares _ Acusava um e3pantalhD .. · 
naz.sto.. que inconstituctonalmente determinara o bloque 1 ""-> 

1 

milharats Dona jand~ia declJ.:-ou à rep:nt w.. que e. t -
pantalh?S comi:im m'lho e o perlquito e q1 Ç" 1 1va a J. 

Da F'~Jerai;-J.o dos Cu9ins. 1i·ormigas & Congcn- s di-"'-­
ga.va a denúncia mais asswtadora: o alferes tam·1ndu..:i ,r~ 
acusado de coma:1dar um grupo de exte-rminio. e que , tar., 
lmpun..:mente pa:.~ando o cerol na5 form!;;ulr:.: as e · , 
1 as - .sempre de volum0,.-5a poupança - quer.a quf" o -· 
C.!...,O lhe oe:,:-e uma ccret . i~ ou. c-11ta1.., 1,,,1J nome s.:e 1

' 

(';i,maleã.u i:m-sete- u.m. pol:i, com certeza e!_ 1c,b:r 
a violência em seis me.ses 

A coruja entlo11 no bolso da casaca do macaco um .. t"'ll"· 
t nha t- e-~quecenoo-se da rabadJ. da üla. Jt::mon.str1i. ..l 
ó.1 o. 1t1~1ça com visbs àS futuras hvre.:s negonações 1.. t· 
t JU que, num dia, quando faz13 cooi:er , com o ga\'iiO, aç4 

tou o seguinte dialogo: 

~ Quer dizer. deputado, que o senhor ~da e­
! lho:.inh~? 

- Né nada di ·o comadre Isso e ,ntriga :lo conute 

r., :-!c~oruja. no seu egoí:.i.mo, 1nsenswel t1 qualquer tipo dt 
olidariedade, partiu para a livre negoclaç:.1O: 

- \'us3 Excelênci:i, co~npadre g-.1vião. i> em Q e 
c'"".1 ,der r .JS mt·us fllhot nhos 

O gavião, velha ro~a dos ar~. stntiu iue e 1 
ltvnr a corujE1 no bico e empurrar o assunto com a tiH• 

- T bem [ iga lá COffl,J !iãO os seus filinbOS. q,Ut ij 

llvro a cara deles. 
A cor•J.ia jal'~•.1nte não pt'rdPu tempo e 1•xtblu-~e 

· t.ao oc mal!; buni tinhos que ,osmrc.-ê enco• tr .. '­
H1 r .. is d~polJ - que• gavião que e gJ.viãu n I pe~ 

po - num oco do pau de ctnttnárla árvore. o ga\'J .. 
tod~~ hc ri I cria uras Cor.-o eram reiu~ :J: 

. O m 1.;11co. o.1bra~ando comovido a s imP3t.1ca a~ ar 
r14.ou r r do no scfrlrnento da mam;·u:• curuJól e, ,oJC 
e para O UrJbu-mlllandro, coc!lfchou 

- Vai ·er uma barra e~P negórlo de- lhre ,1e 
pnncip1tlmente para a turma da npl na. 

ll\'RF. S EGOCIA('AO 

t 'JruJa e t..\ tudo program•.1"!0 Gavião vai ccnv_er ~r 1 
J:''lcaJ·a be111f!llmbu. -com j:J.cu, Jacare e m p.1t1J, 4 1

~t· t 
A 

I 
n !l, com m ';lhOC'a galinha com b ... ~,a 

-:.S m nao hà t·itu Que agüente-! 

Publique o Ba:anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2111 

---------
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DE !i DE ABRIL A ➔ DE t\lA!O DE 1991 

O flhA! DOS TEMPOS (IV) 
)OS.e D PA 'v \ Nl 11'0' 

r1 1 • láo da 1 cn .. •(P 
e 11 l .Rt>I g,;.., d,. L,eus :10s 

.~~•~ 11,0 ;;;~~]~ti'°lP1~~ 
h, .. JO-' ,ne.::r1ta qu..intiu 

r n impedi-los de- ron­
J.ir .. '"C ndo C'm nom.-. dP. 

,, .J."' N..;.o podemo~ deixar 
J- o 011e 1, e 

1,rnrt 1 antes 
~ .1 .. cU. qn.: ..te J hv-
in ns" 

El.i por que estamos publi­
ndo nfste artiç:o ~.s pala­

H1o; r,.rofer1das pelo .rnudoso 
ítmda.~or da Legião da Boa 

Von!ade, Alz!ro Zarur, a res-
,. retto do Fmal dos Tempo: 

O ~L-IU CHEIRO DO ~Ul' ESPIRITO 

•·Se 0 e!pirito é mau, ::iUa vibração é má, sua cal.oração 
e desbotada. caotica. confusa, e o seu cheiro é hornvel. i=.: 
-0 mag~1ctismo deteriorado. exatamen':-e o magnet"ismo do 
Planeta Abidnto: o grande ·caminhão do lixo', o grande fe­
dor que vai levar da Terra todos 03 espiritualmente fedo­
rentos. 

C.\D.\ UJI CO;IISTllól O SEU DESTJ;.O 

'"Respeito todos os ftlhos de Deus. Nem so:l eu quem 
,:,s condena. nem é Deus que os condena. Eles mesn·.'.'.ls se con­
denaram per suas próprias obras. Então, periodicaanente há 
um expurgo ·:1a Terra. 

A TERRA NAO SERA DESTRUIDA 

"Você t'?m uma casa ... Aluga a casa .:1 um inquiUno por­
co. d.ebochado que quebra o telhado e na-0 comunica ç_o se­
nho_r~o. Chove e a c~uva se _infiltra_ nas i::.i.redes . . Que faz 
T.oce. Vai des~rufr a casa? Nao! voce vai despejar esse jnqui­
lmo porco._ Eis o q~e Deus farã com os inquilinos porcos da 
Terra: serao desp?Jados para o Absinto _ Porque ftn:1lmente 
o Pla~eta 'Terra vaJ se r promovido à categoria de Mundo 
Superior. -º. Pla,:i.eta da Regeneração. Não po:ierá ficar aqui 
gente esp1ritualme~te fedorenta, perversa. det.ochada, cana­
lha. O pr~feta !Saias. no Velho Testamento, deu a palavra 
de .çieus.,_ dizendo - 1a humanid_ade morrerá queimada, ca.r­
b_Oniz_a~a. poucos homens restarao' _ somente ficarão aqueles 
~im_boJ_1cos 144.000. ~~- por quê? Como carboniz.ados?! É só 
ra~1o~mar: a humam~ade não está caprichando na bomba 
atomic~ . . na de h1droge~io, r.•.1 de cobalto? os Estados unidos 
da Arnerica_ do Norte não explodiram uma bomba subterrâ­
nea que f01 aba}ar. os telhados de Las Vegas? vocês •.lcham 
que as suoerpotenc1as fazem engenhos de guerra para botar 
no ~t1:5~u? ~ ,Parn. ~~ar. minha gent~! É para usar! Até o 
Bra~il Ja esta ;:ido la para ver ~e arranja a sua bombinha . 

O BRASI.L NAO ESTARA LIVRE DO .\RMAGEDO:; 

CORREIO DA LA V OURA 

CIÊNCIA - FilOSOFIA - RELIGIÃO 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

"Não '!lornrei, viverei para c.:intar eternamente ak 
m:travdhas do Senhor.'' (Salmo 117 J 

A t e .J. e um do. a1rib,,tos de Deu. 
A 1ute e a ~US<'a do. reall2.~ção da l ""kza A pintura, 

a ~ c 1.1ltU1a, u musica_ e ..1 poc.s1a ao ma L >Irl .:..a h..1 ·­
monJa que rege o {!m:~:crso. Luz, som. cor JJcrfum,10 e movi­
ilH ,lto sao u.s 1rradrn.çoe.; do Alto que d sslpam a brumas ... 
J: •Jbscundndc~ da ma':.·?fia. 

1' az-no,:,, l·n_trevcr oo P!a.:.1.os da Vida Superior a qual a. -
p.ra1;10"" conquistai. um dta. ~ fundamentos v_l f;) ~h1cera 
acflne~ C?->t roteiro que o ser humano de to... a~ tpoc ... .:. 
~ ch-'il12ai,:ocs vem buscando, atravfs da arct: ir. l'fcu·.:sar . 
:-u:1 c~calada no.s molde:., da mstrume11taçao Ue , ,.. :~I 1.vo. ~. 
que embc,eia u. \'ida e consola nas pro\·uJ. 

A ''Arte à Serviço do Bem"_ abre um l . .iJi.!.ÇO 
JJ esp111to de solidariedade cn.:-:1.ã, reunindo e ,_. 
e bc:--ieflcio material em proJ dos lares c:arentes. 

• .: 'liú( 

O AudltC:.rio Schella - cm Nova Iguaçu - vem 1ealh .. ..1ndo 
desde 1984 os recitais artísticos, apre~entando a nata ~ocial 
iguo~uaHO. o Teatro André Luiz, o Jogral Err.•""nuel e o Corai 
Sc·heila, tambem nosso3 valores: a.s macstrlnas Iracema Ba­
roni a.e t,arvalho, M•.1rly Tupacinunga de 1 .. 1a~tos e I\orma 
Bo.roni Bae~s?. o casal Dr. Ca~lo3 Puntel e sua e~p-osa i-ueli 
Pu~t7J. ao piano; com suas nlhas em harmioniosa du.•.z1ç.,..1-
cla~ s1ca. Quando em vez, ,:,,amos presentt:.1<los com ;1~ p1:.u11s­
tas Marlice Botelho, Rita C.:e Cá· sia e ~ suave -.-~; ue rossa 
Orwanda. 

São riquezas imensuráveis que encenam os princípios 
da bcndade. da justiça e do bem do nosso semelhante aua-
vés da músk'.l - essa voz dos céus profundos- ' 

· A comunhão dos p."2nsamentos do.s :,omE._1.s que se ~ssLs-
~:::it~f e~~;at~g~~-"a orquestra e o coral reunindo força 

A1i not.as musicals são moléculas fiuidicas. As tonalida­
des são ,..._trito.s das camadas fluídicas entre si. A sinfonia 
e a melf?dia ~ão e~os enfraquecidos dos concertos ce1estes, 
reproduzidos ao dehcado toque de arcos sobre e;.~rdas. Con­
tam os Benfeitore:: Espirituais que para experenciar a har­
mc• .. 1ia l p-reclrn desemt.,aru.çar-se da influencia grosseira e 
dos pensamen:~:13 inferiores. QLie o fluido m~t.e .. ial volat.za 
e o perispírito t'Jrna-.rn leve e sutil permitindo o desemba­
raço da alma e o enlevo pela serenidade e o deleite Esse 
movimento fhüclico e tl•Jnscendental é mais que bem-sCtar e 
t )ntentameuto. E uma espécie de a~alanto, cndulação m;::n­
t...l, estado emotivo elevado, ext.ase espiritual. 

Em a Revista Espirita (de 1861), ,;ios fal·l o Espírito Mo­
zar_t ~ue q_uando a poesia toca o instrumento musical, os 
anJo~ Co ceu respondem. Esse mecanismo é reconhecido por 
nós co1.:o exaltac_ão religiosa. Diz, ainà•.1. que muitas ve:zes. 
a rnelod~a é a lembrança da vida passada. o espírito recor­
dando o qt'.e ent."eviu num munào melhor. Que em Júpiter, 
a músic•.1 é divina e a 3-armonia é superior. 

A senhorb!i'.l. Davan (idem, 1858) - médium de mútica 
foi chamada pau. reconhecer as partituras musicais dos ,•ir~ 
tuosos do século j .• ~.~sado - Mcz·.ut e Chopin -- Mediante o 
estudo comparativo da "música dos vivos'' e "depois dos mor­
tos"; a segunda foi considerada mais bela, harmoniosa e 
perfeita. <Idem, 1859). 

"A música é e méWum da1 harmonia" 

. A música celes~e possui i:ifinitos encantos para o espí-
11to. Em ~ompar8:çao; a mUsica terrestre é grotesca e rui­
dosa Incita o veiculo ca1na1 a emoção em desalinho. 

E o ~r~il não es.tá li~'re do que se aproxima! Vem uma h 
guerra '.ltom1ca ~ue nmguem pode evitar· porque nem D,;,us . A armonia l doce, suave, evola-se. tem perfUILJe de 
o Jl?de fazer. pQ;s Ele obedece às Suas Leis: Cada um co'íh violeta, solta queixumes como a brl~a, râpida como o relâm-

u
aqn~Jo que !-""em~h_ Não ha ONU - Qruºanizaça-o das Naço_e•s pago, lenta como a ,.:1.eblina, calma como o bem. E o soluço, 

id d d a r~lva, a cata1,.1ta,_ o regato, a torrente, o mar, as cores, o 
Ela nt ~~m efsir~1 a: - que ..:>assa ac~bar com guerra alguma. houzonte as manhas, as tardes as nol•.~s e as m~diuga-
Médio. Po ,a nem .Pª~ª a~abar com a guerra no Oriente d!s . É o arco-:ns . :t o sentimento da •J.Iegna, do per-
Se E.st rdq~e,. fe_ a Ru~::;1a da um grito. 'fec:1•.l-se' a o~ru. dao. da saudade, da sohdão, da esperança, da fé e do amor. 
ou~~ hc~v°· Umd.:>s d_ao. um ~rito, 'fecha-se· a ONU. En- /., , . , . 

é ..... er superpo_ encias •:iao há ONU que dê jeito Nin- - A mu51ca esp1.r1ta tem mensagem moralh·.1dora e espiri-
E- m e.1,,3.r.1 a Tercetra Guerra Mundial. É 

O 
Armag d tuallzante. Eleva e engrandece. Con\·oca o seareiro ao tra-

c.:~e Anna~eJ.o!l levará ·.1 humanidade à ruina t e º~· baJhc e â. !11:1mildad~. , 
queriam que eu d 3::1;35e O quê? _ 'Vamos ..-olt otal_. Voces O E.sp1rito Inteligente reune três gr~•:ides concepções: 
mos soltar estrelinhas! 0 m d . - ~r balao ! Va­
acabar btnihnho!' Não \•li, não,~ e uma beleza! Tudo \'ai 

(Continua) 

~JIROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

-
RUA QU~~~fo~~S~71ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU·RJ 

· 67•8384 E 767•8388 

---.,::aa..~ .. ----m:z::;--,,. 
CARLOS MORAES COSTA 

A~, ogados A oc, L . ~, 
C aud,- Queiroz Lu uiz Cc1rlo.- Cortes Viannd 

Ld<o•,. Eduardo Cerqueira M. d~ 
1ve1r:1 

E •r ali<>· RUA J~,z ~ 
S J•s. ~!\1 .\ 20 - EDÍ~~t-,~~;IAR~l.'ES MORADO. 

so,·A lGUAçu ,li~_STINA ~!ACHADO 

•~ ....... 

' ' Tf<:.:GAS A DnMtCILIO 

H. _ehe r.c.s tic\cts ' como formo de paramento 

Sob a d,rcção de M~noel Robahnho 

RCA D!t. T~B"1;. ~ - n:u:t'Oll,"[: lS8-:;1r,o 
CESTRO - NOVA I<.ó\.,i,Çl' 

1.ºJ A Harmonia: o arrebatamento pela prece. 
2.c,> A ~ência · o esclarecimen+~'J pelo E:-pirito de Verdade 
3.0 ) A Virtude: pelas doações do amor-cristão. 

9 médium de i·.1sniração en~ra em c.on :1to clm o plano 
e~r,il1h .. ·.:tl ~elo pensamento educado. em estado normal ou 
de êxtase. 

Fi_ntcres, _escultores .. ::omposltorrs p poetas buscam em a 
D_outi:,ma Esp1rita-Crlsta, a tc,.--ite imorredoura de suas in!>­
pira~oes . A mediunidade artística orocede da afinidade sen­
sith-'•.l _ de suave beleza. Dessa bele·za Infinita entre a Terra 
e o Ccu, no.s infinitos de ~eus 

"~uando vejo no lnfin1to a'.) estrelas espalhando luz 
!=Obre ·.1 Ter;.a tenho ~ '~-•!--C~5âo de aue cada e .rela 
da 3:mpliclão é a alma de um PoE:t•.1 falando com Deus 
·.1.a hnguagem da saudade, um. poema divino de amor.'' 

~ Contabilidade Nelson Bornicr Lt:fa. .., 

ORG~NIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BAI.ANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF• VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR -JEl.EFONES: 767•1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
Le::,ali:n.e5o ,t~ Firmas e AutúnonH>-. - E--;c·ritat Comer­
ciais e 1:-.,lu~triais - Jmpo~1tol de_ h-enda - JC)1 - l~PS 

FGTS - Procuradnr,a cm ,:irai 

SOB A DIREÇAC' DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022861-9 

AV. JOAQUL\1 DA CCSTA LIMA. 32 • SOB. TEL. 761·4956 
LOTE 15 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

L--===========:J! 

PA..,INA 5 , 

~mULHERtJ r.rf\ \ LUCV RIBEIRO ~?l!> 
AR~\ - l,~1 REfAl'iTO SEM BAGl'!',ÇA 

~u . - r ~ .soas não gostam que .J.S visita vejam 1 árr 
ele e_viço Cit.> .seus apartamento_ por que ali é o canto dJ. 
t 1 ·ça u local de._,tinado a tudo que e.~i.J. s: bra-:id1 
'l.Odo_ e e y1oc,lcm,,1 pode -er rc~~vlvido e a ciua urea poder 
.~er hbrr;ioa as .suas visitas. se você souber aproteitar ber,~ 
E:'~ e esi;aço, tão útil em qualquer casa. Um pequeno armá 
110 t 1m , a·. i.1., div1.::io~.- adequadas poderá ;).brigar Cezena 
c1f' reQPC':·.o . ~tjç,t ) •. , como bujão de gás, baldes, vassouras 
caix~ de .saüao em. Po e ?utros uten;,1Jtos de limpeza . Con, 
e..,te rccu(~O a ~u~ area permanecerá ·. empre Hmp-~ e arru 
mada. Um nrmár;o ne .. ,~as condic;-ões, não custa tão caro, rn 
derá ser feito d euca♦.'?x ll~o, e cucatex fur:1.:...nho par 
~i~i;rj~ ~~ri~·P!J_er?l'lttir mefünr resptração. por caus:a e. 

Não &queça de coloc-lr varn com plantas nos canto 
e p.lantas suspensas em pequer: __ prnteleiras, para dar um 
bonito \L-;ual na sua área. 

CULIXARIA 

. . O -.i~ro2 que misturado ao feijão é delici030, ê mais de 
hc1cso amda quando é usado e111 criativas corr binacões coe 
legumes, carnes ou transformado3 em saborosa so·bremesa 

Ai vai uma receita que \•.lle por um almoço c0mplet~ 

ARROZ D~ BRAGA - Ingredientes: 1% litro de àgu­
fervente, 1 paio grande cortado em redelas. 1 peito ti.e g~ 

~~hc~r{aà~m:~n!~i~~
1:7o~~~• J~ ~~r~~ acém, 1 cebola gran-,,. 

MODO DE PREPARAR: Corte 3.S car:i.es em pc.dacos mf 
dios. Ponha com água no fogo. ,Tunte a folha de lotro e 1 
pitada de sal . Depois de tudo cozido, .separe as rarnes 
verifique a qu•.1ntidade de água que ficou. Coloque exata 
men':.e a mesma quantidade de arroz cru. Leve ao fo0 o. An-
tes que o arroz fique pronto, junte as carnes. ,:o, 

bem 5J:ifc~~ntiili~i~n~!rt~ntar 1 fio Ue azeite. E um prat ... 

TV FOFOCAS 

• o cantor Julio Iglesl•lS adora o Brasil. e a prova dis~ 
é que em sua recente viagem que fez ao nosso país, fisgo'.• 
um amor brasileiro. Trata-se da modelo Tâ,;.iia correia. Ju 
Uo foi passar uma seman,a. em Maceió. e levou o seu amo· 
que está radiante de felicidades. (Afinal, :tão é para meoosl 

• Roberto Carlos pret.-=nde e:,:crever 11m livro sobr" a st. 
biografia e já é desejo seu montar um museu que mostrer 
lembranças de sua car:eira artística em Cachoeiro do 1t2 -
pemirim ~eu berco natal. 

• Isl.s de OliV'eira depais que se separou de. csntora Si­
mone, mudou-se com malas e bagagens, para a casa de su.1 
irmã. 

SALADA DE BELEZA 

Reunimo.s para você mais algumas dicas de beleza co::1 
produtos naturais que não pesam no seu boh:o. 

o vinagre que vo~ê u.sa ·:-tas saladas serve µara evita­
i1rita.ção na pele e para deixar os cabelos brJlhantes 

A cebola t ã o apreciada em temperos e refogados, er: 
wrma de chá serve para clarear os cabelos. 

Algumas gotas de glicerina misturadas à águ•l do ban!. 
cielx~'.m sua pele macia com o frescor c!os 15 ano.s. 

Amiga. obrigadc pela sua am'zade e •.1té o próximo s. 
t1do. 

Corrc(:l;rpl1êr-· :,. - Caixa Postal 77030 - Nova Jguac 
CEP '' ,-. 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

?1· EFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 002/SEDUR/91 

MODALIDADE, TOMADA DE PREÇOS 
A Secri:-tar;a rvlunicipal de Desen\·oh-imento Urban .. 

àe Nova Iguaçu - SEDUR. atnl\és sua Comis5âo ~er 
manente de Licitação. torna público que farã realiz~r. i"\ 

10:00 horas do dia 10 de maio d, 1991. na sala de reu 
niões de sua sede. localizadd b Rua Otâvio Tarquínio, 3 ... 
z,;, andar. Centrv. i'1o\'a Iguaçu, licitação na m•JJalidad 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a seleciona 

empresa par a execução das obras de construção e.la âr 1 

de lazer municipal, denominada Praça Oziel J\Ioura à._ 
Paula, a ser locali:ada na Estrada de Adrianópolis, Bairr 
de Botalogo, No,·a Iguaçu, Rio de Janeiro 

-~~ c_specif~caçóes. e condiç,1es ger.:l.is de part:cipaçã 
na Jic1taçao cstao expJ1cilad.h 11,1 EdiwJ que c~tJ1·d à 'li"­
posição dos interessados atí: e. di .. 1 09 de maio de 199 I 
no endereço acima, mediantl! <.,nrc~entac;Jo de Guia dl! R(. 
c~lhirnento no \'alor de 03 (llês) UFINIG'S, a sem 
icqumd.:is n.i Sccret;:in., l\1 -,J1..·pa de F.t:enda. locali:ad. 

Ru.:i Athaide Pimcntr' f,.. \.lo ~l;), 523. Centro. N. Iguaçt .. 

ERNESTO BACCHERINI 
Pre ;idente da Comissão Permanente de Licitação 

r-- -----------------~ 

! ~ CRECHE f iJ 1 
li] ITAMAR SERPA 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 
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HISTORIA DO SELO POSTAL PORTUGUBS (Ili) 

Nas corh.•.s, apre~c11tava-~ JU. o primeiro d_eputaJo re­
]:ubllcano. AS gerações mais Jovens iam-se d~1ntere&s.a!ldo 
leJa monarquia. ao me~mo temPo Que cre:sc.~m as 1de1as re­

~ubllcanas e soclalistu. 
o. Luis, que morre cm 1889, delxa-nos ainda mals duas 

(dlçócs filatt:lica.s. A de 1832 aprr~ent11 enquadramentos de 
enàc'lcjo de Macedo Alves para a gravu1a do busto conce­

,L ,da por Eua;<:Illo :,.,:ouchon. Desta feita. a ehgl,\ surge-nos 
a trcs.. quartos. perm1tlndo uma obsen\1.çào quase frontal _e 
. nuito totogru.flca do 10.,t.:1 do ro, o que se nntu;a pela pn­
mdra vez. Anota-se, mesmo. o pormenor dos co,arlnhos de 
... ico e da gravata de nó grosso. _ 

o lançamento de 1884 laclui a mesma reprcscntaçao do 
ei mas as cercaduras ~ao diferentes: a de 25 re1~ fot de­
•nhada por E. Cesar AZcdo Geneco e '1-S restantes tres (acen-
11ando o caráter fillgrn.nado da tipografia lndustnal de er'!,-

lâ0J poi' venâncio M.. Alves. Os selos que circulam 1--:esta de­
ada ostentam hlXas de dez a qulnhoatos rêis. 

· o. carlos ocupa. o trono detxado vago pel~ morte de 
~eu pai. Embora nota\'el erudito e diplomata, nao consegue 
eumr a p0pularldade de que goza,.-o. D. Lm.s. em parte por 

..__·r c'lsado com uma francesa muito devota. 

E:n 1890. Portugal recebe o ultir:nnto .mglê-s. ha graves di-
~ ergCncia.s ent..re os monarquico::: llbenns e os repubHcanos 

cre~cem ... '• Dois anos d"c:"pois do ultima~o. apa~ecem (1~, pri­
Jei.re.\i selos de o. cario..-., com uma mençao tcr~1torial l con-

- inente'') além da clà!-.;.1ca "Portu!õ!:al" IC:Om0 Ja sucedera no 
lan("amento cte 1880) Vivia-se ,. 11 penedo de revolhts no 
ea.rama: portugues. (contin ua) 

-O· -0- ---O-
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• Palau11s .a.miga:, .. Tem e s t 'l a úni1·a tinalidade de 
. gr:tdecer pe~ gentilei::.l do amigo em me prOJ:!Orc1onar a_ ;e­
icJà.ade de receber a sua 1'"3.culdade de Jornahsmo Fl.latehco 
,emanal, que me envia e que ao lé-la, levo para a Biblioteca 
o Clube. 

~ 
Com~ co 1.1 . Ja me ,·em o habito de ler o _CORREIO 

DA L\VOORA de cabo-a-rabO, pois gosto de "Bastidores··. de 
Olho nos Fatos", e de •·Negócio é o Segu,nte", e. leio rell­
:00:1.mente a sua coluna·• CHAGAS DE ALBUQUERQUE, 

• oao Pessoa Paraíba. 

Moral da '"estória"'• o CORREIO DA LAVOt:RA é pequeno 
10 seu form ... lto, mas grande no seu cont.eudo ... 

e POSTA RESTA.'-TE: - Joao Botelho Nctto (""Lote 15 
_ RJ. 1 _ Sa.tvo melhor Juizo, o •·recordista em erros·' par~e 

"'r O selo itall:a.no ernit;do em 19~ para comemorar o c1n­
Ut-ntenário da perfuração do Túnel do S1_mplon tYv .. , n_.º 

'241 A Diligêocia à e qurr~a d:1. .-;a1d ... , .. do f,uncl é um plagio 
0 quadro "G (.,Q.reto der.o Go1ardo d_c Rodolf_Kcll~r .. A 
~trada \'elha de Simplon e a nova \'la ferrea t~tao m-.:e~t1-
a.s, e o trem ,está na mão direita, quando ta~bem na_ Italia 
,do o tráfego ferr.:ivtlrlo é pela e."'querda Ate 1921 so ex1s­
am uma via e um túnel. mas o selo Jã mostra a Unha dupla 

om dots túnet.s e. finalmente. do tünel sal uma l9com0Uva a 
., ;,ar. sendo que a ,1a !oi eletrificada decde o imc10. 

Aquele a.braço. 

--0- -0- --O-

,· o so End re~: - Caixa po~tal, ".i7.170 - CEP 26001 -
SO\a l &1,1a""'U, RJ. 
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LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGAL.zAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Ath1yde Pimenta de Moraes, 682 
Non lgu•çU - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

PARQUE DOS BRINQUED'lS 
(PRA\;A DA LIBE!tDcll.lE, 81) 

LOJAS PA RQUE 
(PR.\Ç\ D.\ L~BF.RD.\uE, .U 

Arlnquedos nacbnt is e estranqelros 
PapelariP e artigos para presentes 

TELEFOSFS: 767•7:"IZ E 7~•-7SU 

Funerária São Salva~or Lida. 
- M ATJ;.IZ -

ROA DOM WAL-'1OR, 17 - NOVA IGt.AÇU 
TELEFOSES: 7~7-0529 E 767-0.12' 

CONV:;:NIO5: INPS. IPAiõE. Pollc!• Mill:..r, 

1 
Cc,,po de Bom~lro1. Casas da 3:c,,ha. r .. robràs, 
M_iniste:rio do.:; Transportes, CompActor, Pedreira 
V,gné S /\., l\.1inisttrio do Exército. Concessiontsri.­
dos servi,;01 ÍLJ:::.uàrlc.3 do: cemitúíos púb!Jcoe de 

Nova l~o•çu --------
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇ,\O DE EDITAL 
LICITAÇÃO 001/SEDUR/91 

MODALIDADE· TO'.\IADA DE PREÇOS 
A Secretaria :V1unicípal de De~envch-imento llrb.1no 

ck NovJ Iguaçu SEDUR. atril\·és '5ua Com1ss;ío Per­
manente de Licita<_;ilô. tornJ público qu.! fará re.tli;:ai: .;-. 
16 00 horas do dia 06 de maio de 1991. na sal, de reu-

ões ~ sedr. lm.di:?:ad .. 1 Ru..1 Otávio Tarquinio. Jj, 
2· andar. Centr'>, Nova lgu,,çu, licitação na modalidade 
de 'JiPMADA DE PREÇOS. com vistas a seleciona, 
empresa para a execução das obras de saneamento. dre­
nagem e Pª'-'ime:ntac;ão da Ru.i Santa Lidia. Ru,1 João I-.-1ar• 
tins. Rua da Saudade, Rua FranciscC' Baroni, Ru,i da AmL• 
zade. no Btlirro K-11. Nova Iguaçu, R10 de Janeiro. 

As e~pecificações e co1idições gerai!- de participaçio 
na licitação estão explicitadd no Edital que e!-L1rJ. à dis­
posição dos interessados até o dia 03 de maio de 1991. 
no endereço acima. mediante apresentac;dc de Guia de Re­
colhimento no valor de 03 (três) UFINIG'S. a serem 
:1dquiridas na Secretaria Mu01c.1pal de Fazenda, loca1izada 
á Rua Athaide Pimenta de Mo1 ais, 528. Centro, N Iguaçu. 

Nova Iguaçu, 18 de abri l de 1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Pre!'.id1'.nte da Comissão Permanente de Licit.ic;ão 

2• CONVOCAÇÃO DE LICITAÇÃO 
AV I S O 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para ~1.ltenais e Serviços, no uso de suas atribuu;ões. tor 
na pllblico pela 2ª vez e AVISA que fará realizar licita• 
ção na modalidade <le T O MADA DE P REÇOS 20/91-
CPLMS. destinado a contratação de empresa destinada a 
manutcn("ão de mâquina de e-;creset · 1 .1lculadoras da Prc• 
feitura Municipal de Nc\'a Iguaçu. conforme processo de 
n" 08/20. 141/91-SEMUS. a ser licitado no próximo dia 
29 de abril de 1991. às 10 30 horas. na sala de reunião 
da C omissão de Lic1tação, ~ituada à Rua Dr. A·'1.1ide P,. 
menta de Moraes. 528, nesta cidad e 

O Edital com as especificações do materi..1I. encon• 
t · .1.se- a disposição dos intr:-essados no tndereço antes 
mencionado. no horáno das 9 às J 8 horas. ao preço de 
02 (doIS) UFINIG'S. 

Nova Iguaçu. 22 de abril de 1991 
M arden de Faria Meira - Presidente/CPI.MS 

2• CONVOCAÇÃO - EDIT AL N 2-1/91 
AVI S O 

O Presidente da Com,ss,1.o Permanente de Licitação 
para Materiais e Ser\'iços. no ·1so àe 'iuas atribuições, tor• 
na público pela 2ª \'e;: e AVISA que fará re.ilizar licita• 
ção na modalidade de T OMADA DE PREÇOS 21/91-
CPLM S. destina<la a contratação de empresa c~pccia li:a­
da em lavagem e higient.:ação de sl'cagem de roupana l' 
kivandena e costura. para .1 Rede Municipal de Saúde­
no próximo dia 29 de abril de 1991. ,1s 17 horn . na sal,· 
de reunião da Comis!ólão de Licitação. situada , 1 Rua D r. 
Athaide Pimenta de l\foraes. 528. nesta cidade. 

O Edital com .:i.s espeoíicaç~s do material. encon• 
tra--:'ie ~, di5posiç.i.o dos intl"ressados no endereço antes 
ncncionado. no horário das 9 às l 8 horas, ao preço de. 
.,2 'do• ) UFl:-JIG'S. 

Nova Iguaçu. 22 de abnl de 1991 
1\!arcen de FMi., 1\leira - Pres1dent</CPLMS 

'ª CONVOCAÇÃO - EDITAL N• 23 '91 
O P· e I ien'"e !a Com s· o Permanente de Licitaç~o 

p, _..i 1\1..ileriais e Se.n iços, . 10 uico de SUdS atribu1çoes. t.or 
na público pela 2·~ ve-z e A V ISA que forâ realizar licita­
ção na modalidade de TOMADA DE PREÇOS 23 91. 
CPLl\.fS. destinada 41 contratação d€" empre~a ,i-,re6Jli.:.1-
da em manutenção de apa1 dho de RL1io-X. da Rede l\l u 
nicipal de Saúde. conforme processe, de n' 08/20. I-10,91-
SEMUS. a ser licitado no próximo di., 29 de abril de 1991 
b 16:30 horas. na ~la de reunião da Comissão de Lici-­
t;,1ção, ~ttuada à Ru.J Dr At'1a1de Pime,t.1 de !\.·'o:-aes. 52)3 
nesta cid;,1de 

O Edital com as e5pec1íit~1çõe .. do mater,al. cncon­
ha )e ,i. disposu;aJ Jos mtert:-s5"ados no endereço ante!I. 
mencionado, no horário d.1:s 9 às 18 horas, ao preço de 
02 (<loi>) UFINIG'S. 

Nova Iguaçu. 22 de abnl de 1991 
~I den de Fe 1a Me n Presid•nte 1 CPLMS 

2ª co:-;VOCAÇÃC - EDITAL N, 21/91 

AVISO 

O Pre!iidente da Comi-ss:10 PerrnJnente Jc Licitaç.Jo 
pan Mn,trriais e S~r\'iços. no u~o de Mta~ atribuições. tor­
pa público pela 2.a. ve-: e A VISA que- Lua re;thzar licita­
ção na modalidade de TOMADA DE PREÇOS 21191-
CPLMS. Je,;tinado a contrawç.to dr empresa locador., dl" 
m.lquinJ" c.:opiadoras. conforml' proces'-'o n9 0X '20.160/9 J .­
SE.MUS, a ser Lcitada no prôximo d1.1 29 de abril de 1991 
as 14 horas. na .sala d~ reuntão da Comi:ssão Je Licitação, 
e;ituada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta 
cidade. 

O Edital com a .. especific.lçê)es Jo mat~ria\ encon­
t a~se à d1:!,pO 1\ dos interl'ssado:s no tnd~reço antes 
mencionado, no hor,1rio das 9 às 18 horas .. 10 preço de 
02 (doIS) UFINIGS. 

N, . • lq,,sçu. 20 Jc abril de 1991 
lllar-'n F 1'1m• Prc id<ntc1CPLMS 

2, cai-.·. oc ,(.AO - EDITAL 22 
AVISO 

O l re 1C: .. _., d,.. Comissão Permanente d~ Lic1taç 
para !\,latc.r1a1s e Senu;os. no uso de suas atrJbu1ções, tor• 
na pu~1,u,. pela za vez. que fará realizar hc1taçd.o ~- , na. 
da a contratação de empresa espec1al1:ada cm m ,nutenção 
de m.:iterial Endoscópico Urológico da Rede l\1unicipül de 
Saúde. a ser l1c1tado no prox1mo d11 29 de abnl de 199), 
as 11 30 horas. através da modalic!,de de TOMADA DE 
PREÇOS. EDITAL N 22/91-CPLMS. 

O Edital com as espeoficaçõe.s do material encon­
tra-se à disposição dos interessados no local onde sera r,a ... 
lizada a licitação. à Rua Dr. Athaide P,mentd de l\.lorae!, 
n'1 528, nesta cidJde, nc horário da, 9 às 18 hor::i~. ao pre• 
ço de 02 (dois) UFINIGS. 

;,.:ova Iguaçu. 22 de abril de 1991 
t-.bden de Faria l\leira - Presidente/CPLMS 

AVISO 

O Presider.•e da Cc.::mssJ.o Permanente de Licitação 
para ~lc1teriais e Servu;os da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará reali2ar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS :,;; 25 '91-CPLMS. destinada a 
contratação de empresa espec1ali=ada na execução Je ser .. 
viços de operação e manutenção preventiva e corretiva com 
fornec1mtnto de peças, materiais e cbra, especializada dl""S 

sistemas de ar condicionado Central e aparelhos do t1ç 
1anel<1, câmaras frigoríficas de ca1áveres. geladeira:-; comi! _ 
ciais e domésticas. íreezer e bebedouros. torre de resfria­
mento de água, bombas de recalque. mcinerador de lixo e 
caldeiras, para a Rede ri.lunicipal de SaUdt. a ser hL.ta-:!0 
no dia 29 de abnl de 1991. às 17 30 horas. na sala ~o 
reunião da Com1ssãc Permanente ae Licitação. '!i:tuada a 
Rua Dr Athaidc Pimenta de Moraes, 528. nesta .i<lJ:I., 

O Edital com as especificações do material. encon­
tra.se à dispo -11., -lO d,1, interê:ssados nc ~nd~reço ~::,t s 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ~o preço de 
02 (doi,) U FINIGS. 

No,, lguaçt· 19 de .ibril de 1991 
l\!arden de Faria 1\leirn - Presidente CPL\!,, 

AVISO 

O Presidente da Comi~são Pcrmanent J_ Li\. ... ,.ão 
para l\lateriais e Serviços da Secretaria ~lunicipal Je 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova lgu~çu, 
A VISA que fora realizar uhavês de 2ª Con\·ocaçào. ) 
citação aberta com EDITAL de N 191 91-CPU\IS. ce•" 
tinado a contratação de firma especiali::ada em tratamnto 
de Químico de Caldeiras, Torre~ dl"" Refrig1:ração e T.1n· 
que de óleo BBF. destinado ao Hosp,tal Geral de Nou 
lguaÇU, a ser rea.lizada no dia 29 de abril, à"l 1 (' hon.s. tJ 

sala de- reunião d., Com1!são Permunc ltc Je L1citaçaí' ~1~ 
tuada na Rua Or J\thaidc Pimenta de Moraes. 52\. nc~­
ta cidade. 

O Edital com is e-spe ficaçõc dos se!"\ 1ços. tnC~"'· 
tra-1e à dispas1ç"10 dos YeressaJc no end~r~çu ar.' 
mencionado, no hor.irio Jr- 9 às 18 horas, oo preco de 
02 (dois) UFINIGS. 

Nova Iguaçu, 19 de .1bril de 1991 
1\1,irden de Fana Meira - Presidente CPll\l:• 

AV ! SO 

pan f\Iatcri.ais e Serviços da .Secretaria f\lu,icipal J~ 
r\d n "'IJ~tnção da Prcfc:~ .. a !\Lm1c1pal de No\".J lgua~u 
AVISA que far..i realizar l1citaç-ão r1J modalidade .-te TO 
MADA DE PREÇOS N 50 91-CPLI\IS. destinado 
~qu!• Çuo Je Amhulãncia Tipo li TI ou S1milJ: Un1dad 
de rcrJp1a Intensiva ~1óH:-' cC"nfrr 1e wlicit ç.io dí e 
02120.633 191-DEFESA CIVIL, ., .r licitado no prox -
~,a 7 d~ ~aio de 1991, .1.-s 11 ho1J • na sal.1 de- ,-~uni ' 

a Com1s~ao Pamanentl.' de LkitJ(i;ão. ~,tuJJ,1 ;1 Rua Dr 
At 1aidc Pimenta de :\lorde~. 52A. nesta cidaJe 

Os interess.1dos podcr:1o comparl'cer- das q ãj IS h 
no endt.'reço 3ntes mencion.1do. Dl'"\.·u,1 ser r~c(1!hid11 4 T" 
,ouran,I da Pt-.!Nl o corre,ponJentc 1 02 (dois) LIFINIG· 
dest n<""'o à compr.1 do rr-spcctl\'0 Ed1tu~ 

No, 1 lgu.1,;u, 1 ~ de abfll de 1991 
f\.l.1rden dl!' Fana l\11.!!Ta - Prcs1dent1? CPL1\IS 

AVISO 
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Irio · In.fo:i:inal 

"' e 

~ St' J\ n 1J1h > 1•' r'l é can:iid 1to à~ prux.mas clci-
.;lr~· ao .ho l ... ._..J.,. A - .a.. L'1ub 

B Lm suce .;o o clm.-desfllC' dt· T.::.:o [, V-.. ão ~1(? In-
t • -nt n. rn"'-1 promo,ão da Casa ci.:1 \mizade, ,t"ndo .. _. .,. .. 1

-

t a .cmpr_ Sada I\·IHton Oon<:a. v Magali ~.beiro 1cc b. u 
~~edidos de bi... e dev.: promo\'tr outro desfile logo logo. 

e _ Cnst:ane Ferre.ira \:ianna r:at15;3ima, c·m ritmo de 
no,·-i ,dade ncst~ dia 4; cteze .s. ls ano A bela tn0!"J I'l<'J Ran­
<.'ho No\'o e e !ilha d.:, e !.sal Ivone1 Ferre-ira e Lamel ,j is 
R-is Via1~na. 

TERROR 

• Muito bonita a crôn:ca d~ nosso Jose Monteiro, no Ce­
nnrio Carioca, ao Fenrnndho !\1'Jn"i'i.0. E vou lembrando aos 
Jesav . .).ldos da vida: dia 3. no FOrtelão, a f€sta ~os 25 anos 
de atividades artística do Fernandho . .t: tão diflcJ r>scrzver 
0 nome colccando o H. Cruu.i! 
• Por onde anda a andorinha cujas asas_ iora,:1 corladas? 
Falando mal da ,·ida albt.ia para variar? So pod1; ser ... 
• A Noit".' do Terror III em aconttctncia dia 1.' de ma:o 
no castelo do Manoel Reis. Uma super festa que c.;!neça a 
agitar a nova geração da Baixada. . 
e Dia 30. na quadra da Escola de Samba Grand;? R~o de 
Caxias. sup.::r show com Elymar Santo~. Esta na agent...t. 

CINCO MOMENTOS 

1 ~ Quase pronto O novo adere i:, e! R.-:,,utJ .; Paulo 3a­
bino cm ).[esqUJta. 

&i e&Wfi 

noit • da RloSampa. O Deputado. fazendo um sé ia ~ brilhan­
t rabalho na A~sembléia L+'gislativa. que muHa gente e. ta 
ac..'1~1ndo ate estranho. Eu acho na1ural. conh I l o _ 1b: -
lho d 1c e&· ... '. dt: sua capacidade. Vai f17er um rn rl ll e, 
mais bonHos e proveitosos e a Baixada so t< m Q :r ,.. 
1 ,o. '1'-"rÇo pelo dt'put ldo Jost. Cardo T ·vara .1 
~ r,ho v maior resp .. Ho. 

o_, jonns cmpre:ãrios Cri~tiano Cra,·o da Sil\'.t, Jorg~ e 
Jun'.or, estão fazendo o maior sucesso na Baixada com a 
Lig:t.:.:, P:zzJ. Trata-s- tia entrcg~ de pizz~s vint e (ili' r0 
h0.!":lS no ar e que os finos e ~odcro.3os E:Star.i V.l 1i.;,,u1o. 
PrincipaJm('nte a; finas que não go.stam de ir para a cozi­
nha tazer comi~a elas agora tem uma cpção .nt '1ir;?nt~ 
e ligam para fazer as encomendas. 

Mas vou logo avisando: os garotos são todos comprome­
tidos e as mais audaciosas que Urem o~ cavalinhos da chuva. 

Falando sério. Ligue Pizza tem o telefone fácil de su 
gu~rdado: 768-2028. 

SKANDALU'S 

Nov1ssima casa noturna na Baixada elegante. Chama­
se Skandalu's Night Club e fica na Avenida Araguaia, 218, 
perto do Corpo de Bomb~iros em Nova Iguaçu. Vic~nte Al­
ns comanda o show com Aguenta ou Explode Cota.çã . Boa. 
e L:nda, linda, a Marizilda Cruppe, que é fotôgrafa e lé•m 
um dos ro~tos mais expressivoS da geração colorida atual. 
Vocês ainda vão ouvir falar muito nela. Tem talento a ffio!'l­
nina. e se aparecesse na tevê com mais frequência seria lo­
---◊ contratada para uma dessas novelas globai!i. 

LA D'll(E vna 
H~.,t YWC~'> O]CO ClUB 

O ENCot!TRO DE DUA'.' C FRAÇO!::..; 
;1';1V[ l' '.f, 10 DE CRIA}JÇA 
Ff' ,1 .1\ f)f' 15 hNúS 
C-" ,A",![~. ,-o, 

HOLIYWOOD 
Rdo\'ia Peesi<l.ntc Outra. J( rc 14 
1ele:ones· 767-1565 e 767-3012 

TRA~. MARIANO DE IMURA,95 ·NOYA 161:,\ÇU ·RJ. 
C.G.C.(MFI 31203 557/0001· 53 •INSC.EST. 83198 .as 

., 

2 - Falar em nova casa. Henr:que Marques e Suzy C'S­
tão de casa pronta e. convidando os amigos. Suz.y é a nova 
rica da sociedade. igualzinha a Kika Jordão, a alpinista 
social da novela das sete na Globo. 

L Cr:stiane Burlch estreou no\'a idade. Ela é Llha do EUi­
nh~ Burich, o famoso Edinho do Cal~adão, que fazia os pa­
gode em Belford Roxo, lembram? APRESENTA i 

3 - LJ~ e João TáYora circulando na noite da Baix,9.da 
com grupo de amigos. Em mesa ao lado. na La Dolce V1ta, 
Luz e Jose Maria de Azevedo, o cirurgião plãstico dos vips. 

4 - Adriana Gu!marâes recebendo convites para voltar 
a reptt'.r o show apres(ntado na RioSampa. O sucesso foi 
tão grande que a direção da casa '--Stá a~sim• de pedidos 
de pessoas qu-e querem ver novamente o shov.: mara vJlha 
da moça. Foí lindo e com momentos de muita emoção. 

5 - Tomando corpo a Associação de Amigos de N. Igua­
çu, entidadt que vai congregar as· pessoas de todos os ~eto­
res de at~vidadE:s que ~ueiram ver uma No".a Iguaçu . nova:l, 
~f'm _as pissoas que \'lSam apenas destruir a imagem do 
:t-.tumc1pio. I::.to. alíás, e motlvo para outro papo dia dPs­
ses. Mi aguardem. Se passivei. 

~ADF,RNINHO 

Elton R::i..!l1os, também aniversariante de maio, faz sua 
fr-sta d.a 7_. Irany ~1_athias. casadinha, recebendo peque­
nos grupo.;; e:rn ca;~a. Filho Marquinho3 cont:nua mora11do 
na :S:olanda: Ricardo Ptreira. a propósito de nova ida­
de, fica mais. v"lho um ano no dia 29 de maio. Claro que 
uma fe!.ta ,·a. acont:ctr em altos vóos. Data ass;m não no­
~~ passa~ t-m br:m~as nn~~ens .... Anotem nos caderninh-os: 
... ,a 4 de Jun~:>. Ju rn Taro1t Miryin.:; Pinto estréia nova idade. 

CANDIDATO 

N? 'llmc_c:o na_ r-:asa do Manolo t-fartinez est::i. sfmana 
.: nd.~O!"' •v !O ~1:L - Russo. anotados no caderninh azul.' 
.er~adore:_ ~fano Marque~. Nag1 Almawy, Ricardo Óaspar· ! F em •. : sa ao lad~ o Mauro Miguel, o famoso Bolão. 
n auzy Almawy me disse que vai s_er candidato a Vcnadur 
u~aª~i que vem, m~mo que seu umâo Nagi wnhn. ma:s 
C" a ·o zt concorrer P<::s é. ~ Etevaldo Brandão tamb:::-m vc:n 
'-- • ~ 0 • A que? Nao sei. Acho que a Vereador. 

KO!TF 

24• J~~d:~;~~nfe~~men\el de Barro.s estréia nova idade ct:a 
,T'l. Pini.2-:- P r/ a va acontecer na ~Ha Parai~o .. - Aldo 
Di: to Club t d -ira teve fes.t a d" 15 idades no Ho!lvwood 
do os 

3 
· .u 0 l'.:lrgan!Z3.dO pela T~lma Pacheco Ione • e A 1-

:nãitr K~~S, re:c-:-~eram os convidado:. At~nciimento ;~o 
do Alc::..andr .- eA~quip~, _ Mal conta~a a_ estaria. elo tombo 

s:m!a O d · Ú~ _u. ..., 0 da. P.zz~ria La Dolce Vita. 
P ac!o Jo. é Cardoso Tâvora circulando na 

TOQUE 

PsicôJrga J udith Alcina Cardoso d:1. Costa é a nova S?­
r:rE:t:íria Mtr:cipal de Educação de Nova Iguaçu. Encontrei­
ª esta sema1p com grupo de vips no almoço da La Dolce Vita 
... E o Alexaq,1~ Abreu Correia continua mancando. Levou 
um tombo . .'iegua".!o disse aos amigos. Mas a estorb continua 
mal contada. Ah ..... e continua ... Dina Guerra festeja n".>va 
em seu addresse da Rua Gene.ral Cámara, em Caxias. :E.sta 
em seu addresse da ~ua eGneral Câmara, em Caxias. Ei:ta 
na agenda .... Aliás, Dina faz sua festa anual dos Desta­
ques- dia 31 de maio. Entre os que subirão o palco este ano 
)?ara l~var o diploma: l\L•riazinha Braga. Jul:a Tardit Mar­
tins Pmto, Fernandho Mor2no, o colunista e mais e mais 

Alberto Aquino, a propó2tto, ·,a! ser o apresentador ctâ 
festa com oue Fernandho Moreno va~ comemorar seus 25 
anos <só isso?) de atividades artisticas. Eu acho que se so­
mar dá muito mai5, Enfim ... 

LEAO 

Festa do ~reto Velho em acontecência día 12, na Escola 
de Samba Leao de Nova Iguaçu. Na tarde. feijoada e de:poi.s 
shO'\\' com grupos afro-brasileiros. 
i> Falei hoje em Leão de Nova Iguaçu lembrei agora dois 
pontos: nova diretoria s~rá apontada ainda este ano' tudo 
m vi~tas pa~a o carnaval do ano que vem, ' 

i) Po:s é. Lilian Rabello, a carnavalesca do Leão, deixou 
a Esco.Ia e rumou de vez para a Mocidade de Padre Miguel 
onde, Junto com Renato Lage, vai desenvolver o enredo do 
ano que vem, Sonhar Não é Proibido,. 

NOTA 10 

Nota 10 para o trabaJho desenvolvido pelo gerente das 
Casas Sendas F-08 de Nova Iguaçu. Estou falando de Volnd 
Muller, ~~e tem no sub-gerente Edmundo Cãndldo Barbcsa 
11 m au_XJ,har de primeira linha. A func!onária Maria Alice 
EstoquJS~o fecha o trio. reali2ando na loja desta cidade um 
trabal_ho _igualmente rlogiá.vel. e As:-;um:u, no último dia rn 
ª. gerencia de atendimento do Banco do Brasil nesta cidade 
;~~~6 ~~v~!.choeira de Macacu, o competente Fernando Au-· 

MARCOS DOS SANTOS F ?EIT AS 
Completou mais um ano de vida o competente sub~ 
gerente de Bradesco (agência Nova Iguaçu). Mar­
cos dos Santos Freitas. Foi no último dia 23 n::1 casa 
de espetáculos RioSampa, onde compareceram inúr.1~~ 
ros. amig~s seus .. Foi uma festa e tanto, que nunca 
mais. s~ra esquecida por quantos lá estiveram para 
prest191ar o amigo Marcos. Felicidades, ccmpanheiro~ 

COLÉGIO LUIZ SILVA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

ZECA PAGODINHO & SUA BANDA 
BAILE DO TRABALHADOR 
DR. S!LVANA E ROSELLE 

Danceteria - Pagc::ie - Forró 

- Damas grátis até 22h30m -"' 

Amanhã (domingo) - DANCETERIA JET BLACK 
Patinação Hause - Telão - Raio Laz~r 

Damas grátis, das 16 à~ 19 horas 

Rua Bernardino t\frlo. l .835 - No"a Iguaçu RJ 

E ~f!MDH•1m1i:iat1)llHHWM]I 
TRAVESSA MA..:IANO CE t>-IOJRA. S5 

J\JOVA l<;UA<,:LI - R) 

,--------------"--- -
Floricultura Azaléa áe Iguaçu 

ORNl\'.vtENTAÇôES ('E CLLIUES E !GRÉ!J\S 

êN7REGAS A Dúl\llULIC 

R'TA CORO~f'I, ,,n,,~c,s-:-o SOARES. ~5 
~OY,\ lGi.· \í't - rST'\.DO /ólO Rr0 



Volantes estréia na Segundona 
com vitória sobre o Serrano 

1 

I\IOSCOSO JUNIOR 

Exibindo um futebol de multa garra, moder.10 e. l T11 
<"e tudo, competitivo. a .woctac;ào Alletlcn Volante de Nova 

~.1açu obteve um-.1 tensaclon:.u e 1mport.1nle vltórlQ 1e 2 
n O sobre O Serrano FC. dr Petropolls, na sua estrela dentro 

_ Campt;onat.o d~ Futebol ProfL"ISIOnal da Segunda Divisão 
"' E'stodo do Rio de Janeiro O Jogo foi disputado .1a tarde 

00 ultimo domingo, no Esl;.ldío Augu!lo Simões (Presidente 
.JUeJino•. e ,•aku. pela primeira rodada do primeiro turno, 

· up;p~ar de ter encaminhado, em tempo h8.bi1, oficio para 
20:· Batalhilo da Pohcln Mlllta.~. solic1t•lndo poltclamento 

para o local de jogo. a verdade e que a guarnt~ão c.'a P~I 
0 chegou ao t."staa10 com uma hom de atra"'o, o que pro­

,-ocou um justo protesto por parte dos torcedores. POr Isso, 
llarttda. que c,5ta\ 1 ~ar-.. {da pa a as 15 horas, só começou 

• "i 16 horo.s. 
1'.lesnn ::.em ter tldo trmpo necess:irio r--:irn preparar ~eu 

<onJunto. pais as chuvas Impediram a realização de treino~ 
mais adequados, o cc-rto lo que o Volantes não se atutcu e. 
d(":'l.tro do campo, com gramado novo, seus atletas fizeram 

a Jnião e determinação suas melhores arm•..1-S para conse­
L uir um re.5ultado J)O$lt1vo. 
~ Na tase inicial, o que se viu, na realidade, foi o time 
,olantlno bem me.is consciente em suas atões que o ad\"er­
sàro. Tocando bem a bola e articulando-se em campa com 

cicsenvoltura, o Volantes criou situações de gol Que !.e !as­
em con,·ertidas teriam lhe garantido a vitória Já no prl­

~nelro tempo. Já o SeIT\l':l0. apes:11' de possuir bons Joga­
c.orcs. não con~eguiu completar suas Jogadas de ataque, so­
oretudo porque jogava multo embolado no meio camPD e 

_..lt~m parque a linha de za~uelros do Volantes Joga,·a 
om multa atenção e seriedade, não pernut.mdo cm ntnhum 

... 10mento que as jogadas de ataque do time adversárlo se 
,>mpletasse. Por tudo u;_•o. o e terminou empatado àt 

zero a zero no primeiro tempo. 
o segum:l:i.1 tl'mr:i acabou çremi::mdo just;1me~te a C'Quipc 

.ue melhor dtscmpt:nho 'Â!ve ao longo da partida. :\;esmo 
..ítuando com o dedo da ma.o direita engessado, cLube a Guta 
.naugurJ.r e marcador, aos 28 minutos. O !iegundo f,01 do 

olante~ s,., aconteceu aos 4."> mtnutos, num belo lance em 
que Dejalr cobriu o ~oleiro Ju•Jrez. que se encontrava ao1an­

... .:10. o ,~ala .1t"'"' ccrrotou o &-rr:ano com Lulz Antonio; Cam­
:-ur;l.o. 1Yn:1., DCJt\ir e .Jorge campos; Bet?, Marqu1nho, Acâcio 

e n -~o- Et. . :.> e Ou . .:,, 1Ron'.·lc,01 Tecmco: Bvrges. 
) f-i1 rrano Jo.,.ou com Ju:u.-z: E'i::tJ. Bigu, :'.\larco Ai;rc-lio e 
ob:..ªt,r,ho· w .~r 1'rank (Grl\01, Cacau e Ronald tChi­
ultiho c.:i r r-ord, Técnico: A.tanso Celso. Wtlton Alves 
ir ~ , a ,~a:. c.om bom trabalho, SU-"<ilado ... ·, .:-as 

i.~ · r' ct:i. cst'l lba.nd"ira vermelhll> e Ailson Jose de 

_i. ê/ r :;
1
ª~e~~~prom1sso do Volante.; n.c Segundon::i .será 

0 r r :x.1mo dom.ngo, em ~cu e· tad10, contra o Pavunense 
o 11::- e de ;uniores do Volan .. ...es. q_ue estará estroondo no 

la 19 d!' maio, Jogo\: amistlSarr.cnte em seu estádio, co1:11 
o NiJópolis FC, que dlsputará o Campeonato da Terceira Di-
~ os juntar do Volu>tes toram derrotados, i.esta par-

u pel:- plac"':- de 4 a O 

\.'l;l\'EFS.\RIO fs NOJ\'\.DO 

Ne• ie nb:i':fo, a residênc:1a da jovem Denise BarbOsa ~o.s 
n . .., e • r r1et1 rie al·"•ria e ielic1dade ~ que ela, alem 

e estar -,memora-:ido seus 18 onos de idade. ficará noiva 
o r~smo dia com Jorge Dias de Oliveira Os pais de De-

• Walter Luiz e !.taria Barbosa, decidiram dar um pre­
ent :> f Jha promo\'endo umag r-.1nde festa_ e:m sua ho­
~tr.J.' ,en: Tudo 1sso acontecerá na Rua de Vila Gilda, 2_4, 
e 1.. cidade Ceni!c é apltcad~ aluna do Instituto BN.s11. 

ond. cur• o Basice Aos noivos, o nos.so a~ra.ço. 

SELEÇÃO FEMININA PARTICIPA 
DO I SUL-AMERICANO 

F~:- m mat de 60 dias d Il!'o •rc n·-- 1l"'nto n" E e 
d• L .a: l F • > L; e ~ no 1..1c e. "'!1 

':') po 
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r. 1 E • a.e" ~t té ni· 

, p e e Jo Augusto· pr :;,a adi 
R nato medlcr- Andre Marques; ma: 1g1:ita 

l tz. r pell > Maria· jogJ.dor !,.• rcarek (Meg> filmo• 
Mlr r. r1Ude.-. 1Ira, :;:; . ... r y l.un va N lv1~ 

R.( ,~ 1anl' <Fant""J Rosângda 11Jandnl, ..-\drbna 
..... r 1[ iJ Dortvana DortJ Eliane Márct~ 1Ru 1 

r \ •Pele , Marc "'lha, Mire. T'ltareJ, Marta Lu" 
tF1al 
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LICENÇ.". CE CúNSTRLIÇACl. LEGALIZAÇõE~ 

JUNTO A f-Rt:F •TURA E CAR1'óR!OS 
DOCuMENTOS PARI\ ESCRITURAS 

e -----------------

CORREIO DA LA.VOURA 
l'O\',\ lr.UA:,U <RJ> - ANO LXXill oi 27 &E ABRIL A 4 D& MAIO DE 1~ N,n 3.s:n 

MIGUEL COUTO VAI A FRIBURGO TENTAR 
SUA PRIMEIRA VITORIA NA TACA RIO 

O ,_,crete do Ml1 C1>uto nguira 
gem par.1 Friburgo 01:st domingo, qi..:.-rn • 
, _ "rcntara o conjunto do Friburguen.: e, 
15 horas, cm part.da váHda pela tl"rr• 11 a. n­
dadu do prlmelro turno da 'f JC 1 C,d!JU • elo 
Rio de Janeiro, competição esta prom'lvicia 
pela Federação de f'utc.bol do E.s .i:1 > k ,> 

de Janeiro lFERJ) 
Vindo c!c uma dNrota pc1n contag,·m de 

l i1 O para â rtprcsentaçJo do Amerlc:i -
(Trcs Rosl. em part!.da d1 p1.Hatla domin­

go passado, o Miguel C•Juto r•ra pela Cren­
te. ne.ste flm de 1:.!mana. um dif1cll compro­
misso contra o Friburguen.sr. Com apenas 
um ponto ganho em dols jogas a c.quip~ do 
tricolor tguaçuano tentará aua prtme!ra vi­
tória no certame mesmo sabendo das difl-

C: s n o d quem .,:.? n· 
.. v :.ino. Com e. ta conr_ t q 

1 tgd.Çiio do MC sair:'.l. de ua sedi l'ls 12h 
d tt domingo. com de Uno l:l No11a Fr u: go. 

o prt.sidcnt.c Joel Perim., tsta 1.onv ir..­
do os torccdore..1 para pr~stlgiar com au.>. 
pre.s nça 11 equipe 1~uaçuana. Para Unto 
is pa - 1g"n:s Já estao ~endo vrndidas ao 
prei;;o de SUO cruzeiros 

PROVAVEL ESCALAÇAO 
Sem problemas p3ra escalar sua ciu,pe 

o técnico Artur colocará em campo o m s­
mo Cme que perdE:u domingo passado para 
o América. 1Trt!S Ria~,, qu" é eate Hi:ton, 
Jndlo. Mluóo. Juca e Taco~ N"no Dui:1u 
G? ICho ... Doril ROO'.I.MO ... Bid• 

IV Campeonato do Pé de Serra terá início em maio 
Depois da r<'un:ã.o que acont.. :eu n~ tt:r­

ça•fcira passada. em Miguf"l Couto. com os 
repre.s<.nUntt>s de club~s. o organizador ele 
IV Campeonato do Pc d~ Serra. Rivchn,J -
cpr('Sldentc do Vila Opuaria FCt, do Bair­
ro Caioaba. conf:rmou a estréia da compr• 
tiçâo para o pruximo dia 19 de maio. O Cam· 
peonato do Pé da Snra. que já conqui~~o•1 
a simpatia dos torcedores e atletas. se• l 

disputado em turno e returno. com ~ete ro­
dadas cada. clas-lficando-se para a ·a.1:te f' -
nal quatro clubes. 

A tabela do turno já está pronta ~ orga 
nizada da seguinte forma: dia 19. 05 pri­
meira rodada, - Cometa EC x Reno.-c.ç 
FC, v .. la Operária FC x Juventude EC. Co­
mando D1:.-lta FC x Catoaba FC e Nov:i Ami­
zade FC x Surpresa ló e. D,a 26. OS t.:iot'.' ... UI1-
da rodada 1 - Surprc.:a >; Com"'ta, Ca~caba 
x ·v ~a Opcta i ud Cc 'lando Dt -

ta e Reno1<•ção x Nl Aml d Di, u. v:> 

<terceira rodadal - Cometa x C toab<.1,, \'.­
la Operária x Surprtsa. Comando D ! .:1 x 
Renovação e Nova Amjzade x JuvenLudc 
Dia 09.06 1quarta rodada) Renova.,;.io x 
Vila Operaria, Surpresa x Comando Delta. 
C::i.ioaba x Nova Amizade e Juventude x Co­
meta. Dla 16.06 1quinta rodada, - Surpre­
sa x cRnovac;ão, Juventude x Caioabt, Vilã 
Operária x ~ova Amizade e Comat.ldo De'­
ta x Cometa. Dia 23 .06 tscxta rodada.! -
Renovação x Caioaba Surprela x Juv - u­
de. Nova Amizade x Comando Delta e Cc­
rueta x V,l.1 Qpc-rária. Dia 30.06 ,.~etim.~ rr;i­
d •d"' l - Jnventude x R novaçâo, Coman­
-4oD lta x \ J.la operaria. Nova Anl.!.~!! x 
Coincta e ca:oaba x Surpresa. 

o Comrta EC. de Santa Rita, r 1 o e 1L .­

pe~w do 1a Campeonato do Pé da Serr'l no 
:...no IJd. -ado 

LADO CONTRARIO VENCEU O TORNEIO 
DE VERAO Ol QUEIMADOS 

Com e ,r JX.mal 1 .JO pr 1 rr-
sentt, no Est o ,1u11u r.. u~('n crn Q 
mados, o tlme de fut ·t:,ol adulto d1 l adL 
Contrano, ao • n; r domingo r1.~).lCi·'. o 
con1unto do Que1m '4.-s :fC por l 1 u gJl 
marcado pelo centro:ivante Daniel, w.,. 21~ 
minutos do primeiro tr mpo sagr?u-se c:ur.­
peao do Torneio de V, rio, comp t ç o p -
movida pelo jov9 m R:cardo Brar,a. 

Os 1ngrr&.0!" fora!":l venf"1d• t pi C1.. d 
500 cruzeiros, po1ém. j;,i no termino ao "ri 
meJr tu:n.po, o.,, me :no pa ... -l··.T':', o. ~ r u -

tribu1dos gratuit meut"' a.os torcer'or To­
do ... e to. Uv,\..J qu .. a,s..<ist:.ram 'l p:i.r .. iC 1 

conco. reram a um oeo•c l!. _ ·" e 2 1m • -
tevisor a cores 

Conversando com a no.,; a rey •· t "'C & -
cardo Braga. satisfe.í.,J com o uc J , 
com 1e•ic;:~o. 1evl'lou que pr,,.tt..ndc org mzar 
ou1, - torn°los em QuE,!!.él.·1.0 n _nJ r:.­
do. d..:.:;:s ... forma. que a prat.ca cspo1 tva ~.­
d muita 1mportanciu. p<:1.ra o cr .. -...:,m n > 
p r .,,1ude t: o lazer de tod:1 a co:nu:.: 
ctaat• d.J :iai.do a m lhorar o padrão e: vt• 
da e' s r•I "S menos tavor cida 

!>lJBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA tAVO~RA. TEL: 767-2725 

ATACADO E VAREJO------, 

FOh:-!ECIMENTO A DROGARL\S, F,\R~t\WS. PEllFU~IARi.\S UC. 

DIMIRCO • 01snueu100Ra NIRCDIDES tma. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua L uiz Sobral, 613 
Tel., 157-4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto, 1.790 ~ 

l el. 7ó7-9iS7 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do I ;0 de Janeiro 
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popular Cac"l_ o 1 po1 
t r c~port11,o M n > r.>. , 
r.G UJ. .mo doma . ,, 1 co-
u • tura do JO~O cn.,.e ú1 J-

:., > FC e o Re ) a qJ• 
terminou com u \"11.. 1 _ 

~ ultimo pela conta,., .. 1 
;. a o. • O Grupo !> FC e 
1..un.1 agremiaç.to caçuw. d 
Queimados. Ela foi tu,1dad:i 
n.:l u.Jtuno dia 10 C: .:1arço 
sua 6ede provbória e "a 10-
callzada na Rua Ali .. ,n.10 
Grande~ n 4. no B.:urr., VL­
.:tar.oJa. • A Copa de Fute­
bol Darctllo A} res, qu~ e •1. 
~ Jdo disputada na praça d"' 

o:.. portes da Sociedade Uc En­
s1~10 Superior de "Nova. Igua­
çu - SESNI não r ailzara 
.::.r-te sabado sua quarta n .. -
dada retecente ao prime:.ro 
~eme.stre. A rodada, .segun::lc; 
sra., org:1mzadores • .&.oi ad.a­
dc1, para o dia 29·0~. com w 
egulnta jogos: Funcio: a-

r. Mocr,;L S t.ora_ 
L.C..J X ln!ormutlC3 ( 10 .Lll"ª 
ras) lla.1'la da Dir .i.to x BOA 
( 11 horas) e Sem Nair 
\asec, da Gama 12 i1'"lr~ 
O Ocpo:s de ter p rd, 
14 co. tagzm. d l a e nu ~ 
L no .;a.bado, para l rep4 • 

:, ...J.ç...O de 1-: uo.. AC. 
estactic dc-.....:;- a ·quipe d 

1nt nt!! do iCU _...., 
n ~ "' 

para o p 
por uma d 
1to. A -~ 

\1'61,lc'.J. f6 1 
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REFRIGERAl'.J'IES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

[ O seu Fabricante a: Coca,C:la,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodâvia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soeres • PBX 767-6116 
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